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DIRECTORIO, 
I • ~ o 

~Q lJ ~ SE D E V E OBSE-RVA R NAS 
Povoaçoens dos Irtdios do Pará,.. e Maranhaq -, 

em quanto Sua Magefrade naõ rnàndar ~ · 

- I . -

· contrario. 

ENDO Sua 'Magefiade fervido pe-· 
lo Alvará com força de L.ey de 7 de 
Junho de 1755· abolir a adminif- . ·­
' traçaó~ Temporal, que os Régul

1
ares 

exercita v a õ nos Indios das Aldeas 
·deite E.fl:ado ·; ·mandando-as gover-, 
nar pelos feus refpeéhvos Principáes, 
con1o eftes pela 1afrimofa,. rufticida­
de " e jgnorancià , com que até ago-

ra foraõ educados, naõ ten.haõ a. neceífaria aptid~õ, que f~ re- - . 
quer para o -Governo, ferri que _haja quem os poifa dirigir, pro­
pondQ-lhes na~ô fó . os meios da oivilidade' mas da convenien­
cin,_, e perfuadindo-lhes os pFoprios diB:ames da racionalidade, 
d~- qué viviaõ privido..s,pa·ra que o referido -Alvará tenha a fua 
devida execuçaõ , e fe ,verifiquem as Reaes _,· e piiffimas inten­
çoens do dito Senhor, haverá em cada hurna das fobreditas 
Povü_açoens , · ero ~quanto os lndios naó tiverem capacidade pa­
t:2tfe governarem :,'hrim Direétor, que nomeará o Governador, 
e .Capitaó Genei:al do Efiaclo , o qual deve fer dotadó de bons 
coftumes , zelo , prudencia , verdade , fciencia da lingua , e 
de iodos ?S màis xequiíitos nece:Ífârios para poder dirigir com, 
ac·erto os referidos_ lndios ·debaixo das ordens~ e determinações 
feguintes, que inviolãyelínente fe obfervaráô em quanto Sua 
Mag.efta,_de ? houver affim por bem_, e naõ mandar o contrario. 

· · ... 2 lia vendo · o dito Senhor declarado no mencionado 
Alv~r~ ' qpe _os lndiós exiftentt:S tias Aldeas., que paffarem a 
f~r Villas, fejaô governados no Temporal pelqsjui~es Ordina-· 
nos , Yereadores-, _e mais· Qffi\iáes de J qfti~~ ; e das Aldeas 
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independ~nte_~ das. ditas :Villas p~los_ f~us refp_eétivos Princ}paes: 
Con1o fô ao A.fto, -~Soberano arbítno do dtto Senhor con1pe­
te o ·,da ~urisdiGçaO. ampliando-.a.,. ou limitando-a como lhe 
p,at-.ec~~~~jufto ,, na.ó pqJleráõ os fq~reditos Dir~B:gres em~cafo 
ã~~·;exercitar jut~sdicça6- ct1a~i~a . I~ os_ ·]ndios, mas -u_n,i­
catfitf1H:€'1 .~á: ~Ute. pe:I:te41ce ao fe11r Dnriíírerio. ,. que. he a ~iieÇti,__ 
va ; ~'f~Jf~ÍrJ1-q9 ~aqs-JJu~z~s- O_rdiJ?ár~os_ ,_ ~ ~o~ ~Fjncipá~: , no 
~a(o de· haver nelles algu11;1a ne.g~tgenCia, ou defcuido , a indif­
penfavel obrigaçaó , que tem _por conta dos feus empregos , de 

· cafrigra! o; d~~~0.os pfl~licos_ ~?m ~ ~eve!idade, que pedir a de­
f~fp!-WàtÔeld.O 1nfuJto', : e·.a c~r.cumftanc1a q<T.efeandalo ; perfua­
~í~~~fbtes~;.-que .na.igualdâde do premio., e do c.aftigo , confif­
t€ ·~ - €quil4~tio .da Jtdhça~, e bom goyet~no ·\las Republicas. 

_V.~n~o_ ·pGrem os D-Iretl:ot~es , que faó 1.nfn1frut>fas as fuas ad­
v€vtthíciàs 1 e que naõ baita ·-ar effic~cia da fua direcçaõ para 
qtm"Çis~ dito~ Juize-s {)rdinários , . e Prindpáes , ~aftiguem exem­
pla4·íjí€ftfe :ôs culpados ; para que naó ·aconte~a , como reguiar­
m~Iifte fttccede; ,que a diffitnulaça·Ó dos deliétos pequenos fe­
_ja: ~á~ ~ã-~fà . de ' f~ ~cõmetterem :c11lpas· tnayores , u pãrticiparác;i 
l9gê - ~d . '!ovértiadót ·do Eft·ado , -e- Miniftros de J uftiça., ·que 
pré·~e·~éráõ · nefrã: rnateria na fórm~ ·das Re:,res Leys de S. Ma ... 
g~ft~~e ·; ·.n~s: ~píi~es r~c~m:.end~)~ m.efmo Senhor ·' que ~os c-afti~ 
gn·~ ·: tias· refertdãts ttllp~s fe ptattque toda aquella fuav1dade, ~ 
bt:"á:titl_t'!ra-; -ql!€ às ~méfmas LeyS' permittirem, para que o ·horror 
dõ- ôã~g19. ús itàÕ:- obrigtl@ ru.·~ defa.mparar-as fuas Povna~<õ€1ts; 
toi~íian~tci }pârà os. ef~andalofos e:nos da Gentilidade. · · (. :: .-

~- -~. ~-.; ·-Niaô f~ pód€ndo·nesa-r; qu_e Ao~ Indios d~fie · EUU:dolé 
c"à11~~t~~r~ó a-té ãgorà ~a. meüna harband~de r;, -éom~ fe.:Yiyef~ 
~fil~ ti(!)5 ·.üi<;lilt~s ~é~t-ó~D:s, €m ·'}H'€ na.fcenr_õ,,: .J?rancand~-··~~ 
peilim.Q~"; e ah;ooi.mà.:V~Is 'tõftttmes do Paga~u!in~, ~a-6 f(j pn~ 
vªÔés ' ~o ·~eí:ctad~irõ tó!ih~dmelítô rdos . ~rdOi!3!V€:is rnyfteibos da 
ft{)I{'1l:" Sãg1~a:da R~I:igiaõ , mãs ·=a t_;é ·' das· m efmias· tonveni~n~i~~ 
T~-ínpG"iâ~s, ;qlUi fo fê podem é~nf~güir petos ·meiO:s d~ d.1.('~li~ 
Jàd@ .,~ aâ:Cültürnr; € d~ CorntaerCIQ: E fendo ev,íde!!_te. ~- é}J.j@4\S 
_pa-teríÜtes-píó'\rk100:ci:as· .dô' No.ífo A~ugufro s~bt?tanB ' - fg.diri­
ge-m.·-:t1iÚdl{ne~1e"a d~ri1i.iãnizãf ., e! civil.iúi1~ e.íl~s ã:lé ag~l·.a--;in;.. 

· fél~~s )--" €' m~fetâV:€1$ P,@vQs, para que- fahindo .da igfiõPãtlchi, 
et~~ici@ade: ), ~- 'ijtt€ f~· achá~ ttedi..izid0s , -poJl-àiS. fél" utéis-á' li .; 
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aos TI1oradores ' e aó Eft~do ~ Eíh~s dous virtuofos ' e Jlnpor­
t:antes fins, que fen1pre foi a. hexoica_ em preza do incompara..:., 
vel zelo dos noifos Catholicos, e Fidelifiimos ~ionarcas , 
feráó o principal objeél:o da reflexaó, e cuidado dos Dire~ 
élores. 

4 Para fe confeguir pois o primeiro fin1, qual he o 
cP-rifiianizar os Indios , deixando efra n1ateria , por ier mera­
mente efpiritual, á exemplar vigilancia do Prelado defia Dié­
ceJe; recómendo unicamente aos DireB:ores, que da fua par ... 
te dern todo o favor , e auxilio,. para que as dete.rn1inaçoens 
do dito Prelado refpeftivas á direcçaó das Almas~ tenha? a fua 
devida execuçaó; e que os In di os tra ten1 aos feus ParC?cos 
com aquella veneraçaó , e · refpeito , que fe deve ao feu alto 
caratter, fendo os mefrnos D1retiores os primeiros , que com 
as exemplares acçoens da fua vida lhes perfu.adaó a obft;rvan--
cia deite Paragrafo. _ 

5 Em quanto porém á Civilidade dos Indios, a_ que fe 
reduz a principal obrigaçaõ dos D.ireétores _, por fer propria. 
do feu 1ninífrerio; e1npregaráô efl:es hum efpecialiífuno-cuidà::... . 
do em lhes pet{uadir todos aquelles meios, que poifaó fer 
conducentes a taó util , e intereifante fim, quaes faó os que 
vou a referir. , · · . 

6 Sempre foi 1naxima inalteravelmente praticada e1n 
todas .as N açoens , que conquifiáraõ novos Domínios, intro­
·cluzjr logo nos Póvos conquiftados o feu proprio idiôma, por 
fer indifputavel, que efie h e hum dos meios- mais efficazes para 
àefrerrar dos Póvos rufricos a barbarídade dos feus· antigos 

· cofiumes ; e ter mo.fl:rado a expariencia, qu~ ao mefmo pa.ffo , 
que fe introduz nelles o ufo da Língua do Príncipe , que os 
(;;onquiftou , [e lhe_s radica tan1bem o-affeél:o , a veneraçaó , e 
a obediencia ao mefmo_ Principe. O"bfervando pois _. todas 
as N açoens polidas do Mundo e .fie prudente, e fólído fyft<;ma,. 
nefta Conqu.U'la fe praticou tanto pelo' contrário , que fó cnidá­
raó os primeiros Conquilladores e.frabeiecer neH~ o- ufo da 
Língua, que char1:1aráo geral ; invençaõ verdadeira1nente aba:... · 
mina vel, e diabólicà , para 9ue priva dos os In di os de todos 
aquelles meios, que ·os podiaó civilizar,- pernianeceifen1 na. 
ruftica, e barbara ft~eiçaõ, etl1. que até agora fe conferváva6 . 
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Jlara defierrar efie pernicioftffimo abufo , ferá hum dos prin-
c1 páes cuidados dos DireB:ores ,. e.fi:abelecer nas fuas refpeéh­
vas Povoaçoens o ufo da Lingua Portugueza, naõ conien­
t.indo por módo algt.un, que .os. Meninos , e Meninas , qtfe 
pertencerem ás Efcólas, e todos aquelles I!1dios, que forêm 
capazes~ de in.fi:ruc~aõ n~fia ma teria·, ufem da Língua prop'ria 
d.as fuas.N açoens , ou da chamada geral; mas unicamente da . 

. Portugueza , · na fôrma, qu~ Sua Mageftadé tem recõmenda­
ào em repetidas Ordens, que até agora fe naõ obferváraó com 
total ruina Efpiritual, e Temporal do Eftado. . 

7 E ~orno efra determinaçaõ he a bafe fundamental da 
. Civilidade; q~1e fe per~ende, haverá em todas as Povoaçoens 
duas Efcólas publica~, h uma para os Meninos, na ,qual fe lhes 
eníine a Doutrina Chriftãa, a ler, efcrever , e con tar na fór­
ma, que f~ pratíc-a em todas as Efcólas das _Naçoens·civiliza­
das; e outra para as :J\1eninas, na qual ;alén1 de ferenlinftrui­
das na Doutrina Chrifrâa, fe lhes enfinará a ler, efcrever, fi­
ar , fazer renda , cufrura , ~ i-odos os mais minillérios pro-: 
prios daquelle fexo. ,_ . 
. g, Pa,ra a fubíifl:encia das fobreditas Efcólas , e de hum 
Nleftre , e huma Mefrra , que devem fer Peifoas dotadas de­
bons ·coftumes, pntdencia , ~ capacidade , de forte , que poil?-õ 
defempenhar as in1porrantes obrigáçoens de feuLempregos;. 
fe defiinaráô ordenados fufficientes, pagos pelos Pays dos 
rnefmos lndios, ou pelas Peifoas , em cujo poder elles vive­
renl , concorrendo cada, hwn delles com a porçaõ , que fe lhes 
arbitrar, ou em dinheiro , oq em ·effeitos, que ferá fempre 
com attencaô á grande miferia, .o pobreza~ a que elles preíen- . 
temente f e:~ achaõ reduzidos. N q ~afo porém de naõ haver nas 
Povoaçoens Peffoa alguma, que poífa fer Meftra dé Meninas, 
poderáõ eftas até á idade de .dez annos ferem in~ruidas na Ef-. 
cóla dos Menin?s , onde a preRderáõ .a Doutrina Chrifiãa , a 
ler , e efcrever , para que juntamente com as infalli v·eis verda- . 

_ des da nolfa Sagrada Religiaõ adquiraõ com maior façilida­
de o ufo da Língua Portugueza. 

9 Concorrendo muito para a ruflicidade dos Indios a 
vilezá, e o abatimento , em que tem fidó educados, pois até os 
~efmos .Principaes , Sargentos maiores'· _Capitaens, e mais 
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Officiaes das Povoaçoens , fem en1bargo dos honrados én1pre~' 
gos que exercitavaõ, muitas vezes eraõ obrigados a ren~ar 
às Canôas, ou a ferJacumáuhas, e Pilôtos dellas, cort1 efcan­
dalofa defobediencia . ás Reaes Leys de Sua Magefrade, que 
fei fervido t~cõmendar aos Padres Miffionários por Cartas do 
I. , e 3. de Fevereiro de I 70 I. firmadas pela fua P~eal Maó ,-· 
o grande cuidado que deviaó ter em guardar aos lndios as hon-_ 
tas , e os privilegias competentes· aos feus pófros: E tendo· 
confideraçaó a que nas P~voaçoens civ1s deve precifamente. 
haver diverfa graduaçaõ de Peifoas á porporçaõ dos minjJj:é­
rios que exercitaó, as quaes pede a razaõ, que fejaó tratadas com. 
aqtiellas honras ·, que.fe devem aos feus empregos.: Recómen­
do aos Direétores , que affim em publico , co1no em particular,­
honren1., e efl:imem a todos aquelles Indios , que fore1n J ui-:. 
zes Ordinários ~ Vereadores , Principáes, ou occuparem o:utro· 
qualquer pofio honorifico; e tambetn as fi1as familias ; dando­
lhes aliento na fúa prefença; e tratando-os com aquella dillin- . 
çaõ ,_ que lhes for d~vida , conforme as fu:as refpeth_yas gradua­
çoens , empregos, e cabedaes ; para qu~, vendo-fe os ditos In~ 
dios efhmados publica , . e particularmente , cuiden1 em merecer 
com o feu bon1 procedimento as qiftinB:as honras , com que faõ. 

·tratados; . feparando-fe daquelles vicios, ·e defierran_do aquel­
las baixas .imaginaçoens :> que infenfivelmente os reduzira o ao· 
pre[ente_ abatimento , e vileza. . " · 

I o Entre os laftimofos principios, e perniciofos abufos~ . 
de que tem refultado nos Inçlios o abatimento ponderado, he 
fem duvida hu1n delles a injufia, e efcandalofa introducçaõ de 
lhes chan1are1.n Negros; 9-uerendo t~lvez com a infamia, e vi­
leza defte nome , perfuad1r-lhes, que a natureza os tinha deili- . 
nado par~ efcravos dos Brancos , como regularmente f e imagi­
na a rerpei~o. d,c:s Pret~s ~~ ~ofia de Africa. E porque, alétnde. 
fer preJudiCtallífuno a Civilidade dos mefrnos lndios efte abo­
minavel abuio, feria indecorofo ás Reaes Leys de Sua Ma-: 
ge.fiade ~h~mar !'[egros a huns homens , que -o mefmo Senhor 
fo1 f:rv1do. nobiht~~, e declarar por ifentos de toda , e qual­
quer.tnfamta, hab1htando,os para todo o e.mprego honorífico: 
Naó confentiráó os Diretiores daqui por diante, que peffoa., 
alguma cham~ Negros ~os Indios, nem _que elles mefinos ufem .. 

entre 
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" entre (í defte nome COll10 até agora ·praticava o.; para que COill­
prehendendo elles , que lhes naó compete a· vileza do n1eiino 

.. :nome, poífaõ conceber aquellas nobres idéas, que naturalu1en-
te infqndem 1~os ·homens a efi:imaçaó , e a honra. . 

I I A.' Claífe dos mefmos abufos fe naõ pó de duvidar , 
que pertence tarnbem o inalteravel coftume, que fe praticava 
.e1n todas as Aldeas, de naó haver hum fó Inclio, que tíve1fe .1\o­
brenome. E para f e evitar · a grande confufaó , que precifa­
Inente . havia de refultar de haver na mefma Povoaçaõ muita5 
Pelfoas com o mefn1o nome, ·e acabarem de cqphecer os ·ln7 

dios com toda a evidencia, que bufcamos tod()s os ~eios de os 
honrar , e tratar , como fe foffem Brancos ; teráõ d~qui por di­
ante todos -os Indios fobrenomes , havendo grande cuidado 
nos DireB:ore·s em lhes introduzir os mefrnos AppeJ~idos, que os 
das Famílias de Porttlg~l; por fer moralmente certo , q·ue: ten­
ào elles os tnefmos Appellidos , e Sobrenomes, ·de que ufaõ os 
Brance>s, e as.mais Pe.ffoas que fe achaõ civilizadas, cu1dar~.ô 
en1 procurar os meios lícitos , e virn1ofos de viverem:, e f e tra­
tarem á fua imitaçaô. 

I z Sendo tamoem indubitavel , que para a incivilida-
de, e abatin1ento dos Indios, tem concorrido muito a indecen:.. 
c;.:ia; com que fe trataõ ein fuas cafas, affi.ilindo diverfas Fa­
mílias eln huma fó ' na qual vivem tomo brutos; faltando 
áque!Ias Leys da h0nefiidade, que fe deve á divedidade dos fe­
xos; do que .nece.ífariamente ha de refultar maior relaxaçaõ 
nos vióos; fendo talvez o exercício delles, efpecialmente o 
da tropeza , ?S primeiros · elementos com que o's Pays de F a­
mil.ias educaô 'a feus filhos: .Cuídaráó n1uito os Direétores e1n 
defrerrar das Povoaçoens e.fie prejudicialiffimo abufo , per­
fuadindo aos Indios que fabriquem as Juas cafas á imiw.çaó 
.dos Brancos; üizen<:lo . nell~s diverfos repartim.entos, onere 
vivendo as F ámilias com fepara~aõ , poifaõ guardar , co1no 
Racionaes ·' as Leys ·da honeftidade, e policia. ,· 

1 3 Mas concorrendo tanto para a incivilidade dos In .. 
dios os vidos, e abufos · mencionados, naó fe póde dúv . .idar, 
q~e.o da ebriedade os terp reduzido ao ultimo apatim~nto; vi-, 
cio entre elles taó donúnante, e univerfal, CJUe apenas fe 
~onhecerá hum fó Indio, que naõ efteja fuj~~to á torpeza def-

te 
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te v~_cia; -Para defrruir . pois efte p_oderofo i~·imigá do· bêm 
commum ~ do . Efi:a.d.o, empregatiâÕ os Direél:o.r-es ·todas as fuas 
forças em fazer evidente aos mefmos Indios a def~rmidadª 
d_efie "vicio ; perfuadindo:..lhes . coni ~.a maior ·effi.{acia o quan-. 
to fer.á..~fcandalofo, que, . appli:cando Sua--Nlàg.eftade tod0s os 
meios para ·que elles viv4Ó cotn_honra, e efl:ima~aõ; mandan~ 
tló-lhes entrêgar a ad.minifrraç.aõ , : e-o governo Temporal -das 
ruas -refpeB:ivas Povoaçoens; ao _mefmo ~empo, em que.fó 
cleviaQ·c_uidar em fe fazer benemeritos daquellas diftinB:as ~hon-1. 
r.as , _[~ · inhabilitem para ellas , continuand9 no abomin~vel_ . 
vicio das f11as ebriedad~s~ . . 

. I 4 '~ Porém ·_como ã ref6rma dos toftufues ' áihda: ehtre 
homens ·civilizados , h e a em preza mais ar:dua. de éonfeguir-fe_, 
efpecialmehte pelos meios da violencia, e do -rigor; e. a n'leh· 
ma .natureza nos enfina, que· fó fe póde chegar gradualnién.~ 
te ao ;ponto da p,erfeiç.aó , vencendq pouco a ·pouco . os obfia­
culos , que a temovein; e a diffic:ulta0. ~ Advirto aos Direél:or.e_s;­
que pará .defrerrar nos- Ind.ios as- ebriedad~s ., e · os mais abufo..s 
ponderad()·s, ufern dos meios da -fuavidade, e da brandura"; 
para que naõ fucceda , _ que. deg-enerando a reforma em· defef-+ 
peraçaó., fe retirem ·do Gremio da Igreja, a que· naturalmente 
os convi dará de h uma parte. a horror do ~a:.tligo ; ·.e dã: __ outr:a á 
~ongenita iRdinaç.aó a.os barharos coftumes_, _ que. f€US.: .P-.àJii 
lhes enfináraó com a inftrucçaó ,--e cóm o. exempJp~ . . ·- ~:: '"'! 

· r_s 'FinaLrnente -,fendo a ·profanidade dá luxo. .; ·q~e .tp~ 
fifl:e na exceffiva, e fuperflt.Ja preciofidad.e das ·gaitas, hp.m v.i'1 
cio do~ capit:áes, que tt:?nl en1po.breçido , e arrulnacle>-os Páv.9Á; 
he laftimofo o defprezo , e taó ..eJc.anda.l0fa, a:.mifeJ.~ia ,, C.Q.ql . 

que :O.s 'Indios coftumaâ v~ftir, que fe faz p~e~ifo iiltr<:>duzhi 
nell@.s aquellas 'imagina~oens , que o~ .pelfaó ~çondu.~.ir .a ·.hum 
vinuefo , e .moderado defejo de· úfarem de vefrid.G:.s deeb-;fó.., 
f os , e - d-ecentes:; de.fl:err~ndo:d_eHes a defnudez , que fendo 
effei !:O 11116 da -virtude , mas . da rufiicidad.e 1> ,.tem redu~i_dq a 
toqa~ efia Corporaçaó de g.@nte ·á maislam.eiD!.t:av~l -mi{edà .. rP.é­
lo que ordeno aos DireB:ore:s , que p~rfuq.daó ~ós Jn,diqs, <iisan~,. 

· io.s ~}Qtnsae - ~dquiritem pelft feu .trab·adiho <:ilm que fe~o.ffaó 
Yef~- -á·-propoTç.aó da qualidadtLde fuas. P~lfoas ,~ cla:s gí:adua~ 
çnem :dé feu~-p~.ftos; naó ,çQnfem.ind-o-.ge mo ... elt.t> alg11.~:_, _ que 
- .~-~. , $ndefl\ 
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ànclt 1n, nus, ifp.ecialtnénte as" mulheres . em quafi todas as Po­
voaÇbens ·, com éfcandalo da razaõ , e horror da mefma ho'­
nefhdade. 
- ~~-~6 · _Dirigindo-fe todas as Rea·es Leys, que até-agora· 
etnana·raõ do Th~·ono , · ao botn regimen, dos Indios, ao-bem 
efpi::ritual , e temporal delles : 1 E querendo os noffos· Augufl:os. 
1\tlonarcas, -· que .os . mefmos Indios pelo meio do.feu honefio 

_trabalho , fendo uteis a fi ·' concorraõ- para o fólido efiabe-, 
le~imento do Efiado , fazendo-fe entre elles , e os .Nloradores 
recipr~cas as utilidades ' e cori.ununicaveis os intere.ífes -, como· 
já fe declarou no §. IX. ·do Regimento das Mi.ffoens ; para: 
o.:.:'9:·ne~'fo.Í ~; f~r:v . .ido ü~:mefmo Senhor mandar entregar aos Pa­
dres· Miffion·ários:- a adtninifiraçaó Econômica , . e Política dos~ 
mefmGS Indios ; éttius importantés fins fó fe podiaõ. con(e­
guir pelos ~~~ios da -Culnira·, e do Con1mercio: De tal forte ie 
e-:x.éc~~ttaraó efia~ piiffim~s, e Reaes Determinaçoens, que appli­
~·adus1>s_ Indros unicamente ás conveniencias particulares , nao 
fe ~ômittio .meio algun1 .de os feparar da Commercio , e da 
Agricultura. J:~~r_a .corifeguir pois efies dous virtuofos, e inte­
i€Ifai1tes fins:;) ~.-obfervãráõ os Direél:ores as ordens feguintes. 

· 1-i - ~·: . Em~;p~ime1ro lugar cuidaráó muito os DireB:ores em 
Jthés - ~perfuadir o quanto lhes ferá util o honrado exercício de 
cqltivarem a~·· fuas terras; . porque por efl:e interelfante traba­
lho naõ fó ---ú!raõ . os meios competentes para fufientarem com 
abtrndanc,ia as. fuas cafas , · e famílias ; mas vendendo os gené­
ros·, qtie aóquirirem pelo meio da cultura , fe augmentaráõ 
nelh~s os cabedáes á propor~aó das lavouras, e plantaçoens, 

\ que fizerem, ·E para que efl:as · perfuafoens cheguem a produ­
zir o effeito , . que fe defej~, lhes faráó ·comprehender os Dire- . 
aores ' que a fua negligep.cia ' e o feu defcuido' tem fido a 
caufa do abàtimento , e pobreza, a que fe achaó ·reduzidos; naô 
oÍnittindo finalmente diligencia algum~ de Íl~troduzir nelles 
aquella honefra , e louvavel ambiçaó , quê defierrando da~ 
Republicas o perniciofo vicio· da ociofidade, as confiitue po~ 
pulofas ~ refpeitadas , e opulentas. . ' 

:I 8 . Confeqúente'mente lhes per!uadiráó os Direétores , _ 
que. dignando-fe Sua Mageftade de os habilitar para todos Ós 
empregos honorificos, tanto os naó.inhabilitará para efias occu-

. paçoen~ 



paçoens o trabà1harem ntts fuas propria.s terras ; que ántê~ -
pe~o .contr~rio , o -que render mais fervi~o a:o publico nefre fru ... 
ébuofo trabalho ,_ -terá preferencia a todos nas honras , nos p,ri .... 
vilegios, e nos .. empregos, na fórma que Sua Magefrade o_r.. 
dena. _ 

r 9 Depois que o~ Direaores tiv~rem perfuadido aos 
· Indios efhrs falidas , .e .intere.ífantes maximas , de forte, que 
r elles percebaõ evidentemente o , quanto lhes ferá util o traha.~ 

lho, é prejudicial a occifidade; cuidaráó logo em examinar 
com a poffivel exaB:idaó, fé as terras; que po.ífuem os ditos · 
Indios (que na f6rma das Reâes Ordens de Sua Mageftade de­
vem feras adjacentes ás fuas refpeétivas Povoaçoéns) faó com­
petentes para o fufl:en to das fuas cafas, e famílias ; e para nellas 
fazerem as plantaçoens, e as lavouras; de forte, que com a abun­
dancia dos generos po.ífaó adquirir asconvenienci~s, de que até 
agora viviaó privados, por meio do commercio em beneficio 
.commum do Efiado. E achando que os Indios naó polfuem 
terras flJfficientes para a plantaçaõ dos precifos fruB:os ,_ que 
produz efte fertiliffimo Paiz; ou porque na difl:ribuiçaó del ... 
las fe naõ obfervaraõ as Leys da equidade , e da juftiç~ ; ou 
porque as terras adja_centes ás fuas Povoaçoens foraõ dadas 
em fefmaóas ás outras Peifoas particulares ;· feraó obrigados os 
Direétores a remetter logo ao Governador do Eíl:ado huma 
lifl:a de todas as terras fituadas no continente das mefmas Povo ... 
açoens, declarando os Indios, que fe achaõ prejudicados na 
difrribuiça6 , para fe mandarem logo repartir na fórma que 
8 ua Magefl:ade manda. 

20 Coníiftindo a maior felicidade do Paiz na abun-
dancia de paó ,- e de todos os mais viveres nece.fiarios para a 
confervaçaó da vida humana ; e fendo as terras, de que f e conl­
poem efre E fiado ·, as mais ferreis, e abundantes, · que fe reco-' 
nhecem no Mundo; dous princípios tem concorrido igualffien- · 
te para a confl:ernaçaó, e m.ifer.ia , que nelle fe experimente.: 
Ü primeiro he a ociofidade, VÍCÍO q1:1afi Ínfeparavel '· e COJ1ge- , 
nito a todas a~ N açoens incultas , que fendo edur.;adas nas de11. ... 
fas trevas da fua rufl:icidade, até lhe faltaõ as luzes do natu­
nal conhecimento da propria conveniencia. O fegundo he o 
·errado ufo, que até agora fe fez do traballio dos 1nefmos. In-

- B d!OS' 
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àios _, que applicados á utilidade p~rticular de quem -os admi· 
nifirava, e dirigia; -haviaõ de padecer. os habitantes· do Efl:a­
do o prejudicialiffimo damno de naó ter quem.os feiVifle, e 
ajudaífe n~ :colheixa_d~s frutos , e .extracç_a6 das drogas ; e os 
miferaveis Indios, faltando po_r eil:e pr.incipio á interelfantiffi­
ma obr_igaçaó das fuas terras ,.havia.ó de experin1entar o irrepa-

. ravel prejuízo dos muitos, e preciofos effeitos, que .ellas pro-:­
duzem. 

2 I . Efl:es fucceffivos damnos ,' que tein refultado fem 
duvida. dos men~ionados princípios ,_ ,arru1naraó b int~relfe pu­
b.lico ; .diminuiraô nos Pó vos o cofnmercio ; e c.hegaraó a trans~ 
formar neíl:e Palz a ·mefma abunçlancia etü efterilidade de for­
te, que pelos annos de., I754·, e 1755. chegou a tal exceifo a 
carefi:ia da fariqh~, que, vendengo.:...fe a pouca, que havia:, por 
preço~ exorbitantés; as peifoa:s pobres, e miferaveis, fe viaõ 
precifadas a bufca.r nas frútas fy1veftres .do màto ~ quotidia~ , 
no fuftento com ·evidente perigo. das proprias vidas. 

2 2 Enfinando pois ·a: experiencia , e razaó., que af-
·fim ·como nos Exercitas f~ltos de . paó naó póde haver obedi ... 
iencia·; e difciplin~ · ; affim nos P~!zes, que experimentaõ efra. 
fenfi.vel falta, tudo he confúfaô, e.defordem:; ·vendo-fe obri""" 
:gados os habitantes delles a bufcar nas Regloens · efiranhas :J: 
.e remotas, o rnantilnento ·precifo com irreparavel detrimentó 
-das manufaél:uras ' das 'lavouras ~ dos traficas ' e· do louvavel~ .. 

· :e virtuofo úabalho da·Agriculq . .lfa. Para fe evitarem taõ perni-t­
:ciofos damnos , · ter~ó. os Direé1:ores hum efpecial cuidado em 
que todos os Indios , fem excepçaó alguma , façaõ Roifas 
-de maniba ~ . na6 fó " as 'que forem fufficientes para a fufienta­
. çaó das Tuas . cafas , e familiàs, mas com que f e po1fa prover 
-abundantemente o Arrayal do Rio Negro ; foccorrer os mo ... 
·radares defl:a Cidade; e municionar as 'Tropas; de que fe ·guar;;.. 
·nece o Efl:ado : Bem entendido , que a ·abundancia ·da fari-:­
nha, que neíl:e Pa!z ferve de paõ , como bafe fundamental 
do com1n~rcio , ·deve fer o primeiro , e principal objeéto dos 
·DireB:ores. .. . . · .. -

. 23 Alétn das Ro.ífas de maniba., feraõ obrigados o~ In-
,dios a plantar feijaó, milho, arrôs, e todos os· mais .geueros co­
·-meftiveis , que com-· pouco trabalho dos Agricultores cofiu-

. maó 
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maõ produzir as fertilillimas terrãs defre Paiz; com o.s quáes 
fe utilizaráõ os mefmos Indios; fe augmentaráó as Povóaçoés~ 
e f e fará abundante o Efrado ; animando-f e os · habitantes de!-. 
le a ·toiltinuar no intereffantiffimo Oommercio d.os_Sertoelts , 
que até aqui tinhaõ abandonado, ou· p0rque totalmente l~es 
htltavaõ os mantimentos precifos para o fornecimento das Ca­
nôas 3 ou porque os exceffivos pre~os ; porque fe vendiaõ, lhes 
diminuiaõ os intereifes. · · 

24 Sendo pois a Culturã das terras o fólido fundamente 
daquelle Comrnercio , que fe reduz á venda , ·e commutaçaõ 
do~. fruB:os ; e naó podendo duv.idar-fe ; que entre os precio-+ 

- f os effeitos, que produz o Paiz, nenhum he mais íntereifante 
que o algodaõ : Recõmendo aos Direél:ores ' ·que animem aos 
lndios a que façaõ plantaçoens defte ultimo genero~ novamen"" 
te recómendado pelas Reaes ordens de Sua Mage.ftade :. Por-­
que fe_ndo a abundancia d.elle o meio mais proporcionado pa-ra \ 
te introduzirem ne.fl:e Ejtado as Fabricas defte panno, em bre~ 
v e tempo virá a fer eil:e ramo de Commercio o mais in'iportant~ 
para os moradores delle , com reciproca utilidad~ naó fó do 
Reyno , mas das N açoens Efirangeiras. . _ 
· · 2 5 Igual utilidade á das plantacoens de algodaõ, êafifi .... 
clero--a nas lavouras do Tabaco ; gen~ro. fem duvid:;t taõ util 
para os Lavradores delle, como fe experimenta nas mais partes 
da noifa America; naõ fó pelo grande confumo , que. ha dei: 
te preciofo genero nos mefmos Paizes., que o produzem ; mas 
porque, fuppofia a indefeétivel extracçaõ , que ha delle para 
o Reyno; evidentemente fe co.tnprehende. o quanto efte ramó 
de Commercio ferá importante para os moradores do E.ftado~ 
Mas como as lavouras do Tabaco· faõ mais laboriofas ~ qn.e a~ 
plantaçoens dos mais generos ; ferá precifo, para fe introduzir 
nos Indios efie i:ntere.ffantiffimo trabalho , que os· Direftores 
os animem , propondo-lhes naó fó as conyetúencias , ma:s as 
honras, que delle lhes haõ de refultar ; perfuadindo-lhes , que 
á proporçaó das arrobas de Tabaco , com que-cada hum dei-. 
les entrar na C.a~a d!l lnfpecçaõ, fe lhes di.ftribuiráó os ç1n-~ 
pregos , e os pnvileg1os. _ . 
· 2 6 E como para fe efi:abelecer a Cultura dos tnenciona...,. 
~os generos nas réferidas Povoaçoens; naó b_sdtará toda a aéti--

B. 21 vid.ade1 . . . 
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vidá.sJ:e·.;· e·zelo, dos Diie8ones ;; fendo mais puderofo ; que a~ 
ftiJts , pr&ética·s!.;"" cr1.nimiªp'cominurii da froxi.daó, e· negligen~ 
era' ~ dos· Indhos ~; que.; cOm . a Tu~, apparente{uavidade os tem 
.raditado 'aos [ehs peiíimi®s , çoffum-és com ·abatimento total do 
intêreffe publicn : ?211i~ q.Re 0 Go:vexnador do Eftado, fendo in­
formado. daqueJ.l.es:Indios·, ,que entr~gues ao abon1inavel vicio 
.da/. ociolidade_.falt~rem .á.i.mpo~rtantiffiipa obrigaça·õ da Cultu­
ra das fi1as terras , poifa dar as providencias necelfarias para re­
mediar taõ .feníiveis;damnos ;. feJ:fa6 obrigados 0s DireB:ores a 
remet'ter todos os· annos ~htuna lifta das R nifas , que fe fizerem, 
declaraH.do-nella os gepéro~. , quci)fe1plantá_raõ, pelas fuas quali­
.dades; e os .que. fe .1·ecebeÚ1Õ; ·~ · iam bem · bs ·nomes affim dos La­
vradores~ -- que: cnltiviraõ ós ditios,generos; · corno dos que naõ 
trabalhára6;; explicall.\ld.o;así càufas :,:~e: os 111otiv_os., que tiveraõ 
parà faltarem<?- taõ~pt~ácifa -; e intereffante :obnigaçaõ ; pani que · 
.. á -iviila ,das 1:efer1das ~ caufas ' polta:~o :mefmo. Governador l<Duva:r ·· 
.em h uns o trabalho·, ~ e · a a pplicaça6; e :cafrigar :en1 o.U:tros a 
ob.o.íida-de -~ : e a :negligencia. - - : . :.. ' ·. ' ' J 

· : ··27 -. i. SendO'.inüteis·.t:O.das as providencias: humanas, ,quan­
.:do naó faõ_ protegidas pelo poderofo braço da Omn.ipoteJ?..cia · 
Divina ; para qúe Deos N offo Senhor felicite, ~·: abençôe o 
tra~balho dos Indios na C.ultura.das: fuas terras,: fer:á precifo def­
terrar de todas ·· eftas Povoacóens o diabolico·áhufd de fe na() 

. . 3 . 

pagare1n · Dizi.mos.- Em fignal do fu:prerno d6minio refervou 
D~os para fi , e .para os feus Minifrro~s; a de cima parte c}e todos 
.ás fniétof. , que .·produz. a_: te1;â·:, :~como Autor univerfal d~· to--. 
. dos elles. ·Sendo eíhr obngaçao ·c:oininua a todos os Cathohcos, 
h e taó efcandaloià a rtrfhcidade ; 'com que tem fido educados 
·os Indio~ , ·que naõ fó naõ recoriheeiaõ ·a D.eos com e fie limi­
tàdi~rrio tríbtito·, mas até ignorava·õ a. obrigaçaõ que tinhaõ 
de o · fatisfazer~ Para defierrar ·l)ois dos Indiós efre perniciofif­
fj_.mà; cofl:uine,que na Tealidade {e deve reputar por abufo, pbr 
fer n1ateria, 'qtie, conforn1e o Direito, naõ adn1itte prefcripçaõ; 
e pará que· De os N oifo Senhor felicite os feus tr~balhos , e a-s 
:fLias lavouras: .Seraõ obrigados daqúi pOr diante a paga:r os Di­
-~irrl'os , que. confiftem na. de cima parte· de· todos os fru~os~, 
que cultivarem , e de todos, os· generos , que adquirirem , fem 

.~xcepça:9 .alguma; cuidando muito os·-Direétores , . e1n que os 
· ... refe~ 
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referidos . .Indlos . ubfervem ~xa<.U"amenté· a Paftoral, qüe -Ó d).g; 
n.iilirno Prelado _ deita Diecéfe mdndou publicar ~m todo-o Bif.;;. 
pado'' refpeéhva a e.fla im portantiffima . má te-ria. : ~ . . ' 

28 Mas como a ·obfervancia defre Capitulo ferá fum...,· 
1namente difficultofa;en1 qú:anto fe'naõ defi:inar methodo claro; 
racionav.el , )e fixo .,-para fe cob:áuein os Dizimas fem cle~rim~n--­
to dos Lav:radores ; nem prej'uizo. da F azerida Real; attenden­
do por hun1a parte a que os Indios cofiumaó desfazer Íntem• 
-pefrivam~nte as Roffas para fomento das fuas. ebriedades; e 
por outra ao .pouco efcrupulo ' com que de.ixaraó -de fatisfazer 
efre preceito , por -ignorarem affim as Cenfuras Ecclefiafti~. 
cas' em que incorreln os transgrelforesl delle .; como os horro~ . 
-rofos caíl:igos , que _ o me fino Senhor lhes tem fulminado ; _fe...i 
raó obrigados os Direél:ores no tempo, qu~ julgarem mais op...1 
·portuno , a examinar peiroalmente todas as Rolfas na compa_. 
nhia dos mefmos Indios , que as fabricaraó ; levando comfigo 
,dot!S Louv-ados, que fejaó pe!Ioas de fidelidade, e inteireza; 
hum por parte da F àzenda ReaL, que nomearáõ os Direéto~: 
Tes ; e outro ; que os Lavradores nomearáó pela fua_ parte~ . : 

2 9 Aos ditos Louvados recõmendaFáÓ os Direétotes; 
-depois .de lhes deferir o juramento; que fendo chamados pára 
a v aliarem todos os fruEtos , que pouco mais , ou menós podé .. 
Jáó :render naquelle anno as ditas Roffas; de tal forte fe :de-­
-';em dir!gir pelos dià:ames_ da. equidade ·, que [e attenda f~mpre 
a not~na- po~reza d-os Ind1os; fazendo-f e_ a .d1ta avaliac;;aõ a fa~ 
vor dos Agncultores. Concordando os dttos Louvados nos vo-

._ tos, fe fará logo a.ffento êm hum caderno; de que avaliando 
os Lor1yados F., e F. a Rolfa de tal Indio ,julgaráó uniforme ... 
n1ente , que renderia n~quelle ann? tantos alqueires,dos quaes 
pertencem tantos ao Dr?Imo : CuJO a~ento deve fer affignado 
.pelos Dired:ores, Louvados, el pelos mefnios Lavradores-. No_ 
.cafo porém de naó concordarem nos vt:>tos , nomearáó as Ca- . 
111eras nas Povoaçoens, que pairarem a fer Villas, e rias que fi,... 
-<:arem fendo Lugares os feus refpeétivos Principaes ~ terceiro 
Louyado, a. quen1 os DireB:ores daraó tambem o juramento 
:para qu~ decidaó a ~ita avaliaça.0 pel~ parte; que lhe parec·€r 
:J ufto , . a e que_ f e fara affento no ref~ndo ·caderno. ' . . 

30 . Condu1da deite modo a- a-v:aliacaõ.do rendimenré. 
) ·- ·· " · daf 



das _ Ro-1fas ·,,_ mandaráó os D.irectores extrahir do . caderno 
mencionado h uma F olha pelo Efcriva6 da Camera , e na fi:1-a 
aufencia , ou impedimento , pelo do Publico , pela qual fe de-:-

~ ve fazer~ a cobrança dos Dizimosv; cuja importancia liquida fe 
lançará -em.hum livro , que haverá em todas as Povoacoens, 
deftinado unicamente para efl:e mini.fiério, e rubricad~ pelo 
Provedor" da·Fazenda Real : Declarando-fe Helle em o Titulo 
da_ Ré.ceita_ affim as diftinB:as parcélas que fe receberaõ , co.,. 
;mo os nomes dos ·Lavradores, que as t?ntregaraó: Concluín­
do-fe finalmente a dità Receita,com hum Termo feito pelo rnef­
mo Efcrivaõ , e affignado pelo DíreEl:or, como Recebed~r dos 
referidos. Dízitnos. Advertindo porém que nem hum , nem ou­
tro, poderáõ l~va~ emolumentos alguns pelas referidas ctiligen.,.. 
cias , por .ferem dirigidas á boa arrecadaçaõ da Fazenda Real , 
á.qual pe.Ftencem em todas as Conquifias os Dizimas na con­
formidade das Bulias Pontificiás. 
~ . · 3.1 ( E p.ara que os _ditos Direél:~res naó experimentem. 

ptejuizo algú.m, na arrecadaçaó dos · referidos genero~ , qt!e lhes 
.ficaõ carregados em Receita ; haverá em todas as Po:voaçoens 
}Jatn ~Armazel?l, em que todos efies effeitos fe polfaõ confer­
v:.~r livres de corrupçaõ , ·ou de outro qualquer detrimento ; fi ... 
cando por conta dos mefmos Direél:ores o beneficiaren1 os di­
tQ~ generos , de forte , que por e.fte principio naõ pade~aó a 
menor damnificaçaó , até ferem remettidos para e.fta Provedo­
ria .. Oque os Direél:ores executaráõ na fórma feguinte. 
· 3 ·2 Em prilneiro lugar , mandaráõ fazer duas guias au-

thenticas, que devem fér .extrahidas fielmente aflim do livro 
dos Qizimos ., como das Folhas das avaliaçoens, que remette­
ráõ juntam ente com os effeitos ao Provedor da F azenqa Real; 
ficando tambem com a obrigaçaõ de inviar ao Governador do . 
Eftado as copias de huma, e outra lifta. Mas como póde 
fucceder, que a Canôardo transporte ~xper~mente nefl:es cau­
dalofos rios algum .naufragio, ~feria encargo naõ fó penofo, 
mas infupportavel aos Direétores, o ficarem obrigados á fa­
tisfaçaó daquella perda , que inculpavelmente acontecer, por 
(~r contra toda a fórma de Direito pad~X:~r a pena quetn na~ 
cõmette a culpa ; . tanto que os D.ireél:ôres embarcarem os Di­
·zi.mos .h a Canôa do transporte; mandaráó logo fazer n~ men .... · 

· ·· cionada 
_:--,.,.. 
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eionado livro Termo de. defpeza, obfervando ·a mefma fórma, · 
que fe declaTa no da Receita; com advertencia porém, que fe-. ·. 
ráó óbrigados a fazer o dito tranfporte com a poffivel- cautéla; 
-e f~gurança; efcolhendo a melhor c ·anôa; deftinangolhe a ef-. 
quipaçaõ competente; e entregando o governo dell~ áquella 
Peffoa, que lhe parecer mais éapaz de dar conta com honra t 
e fide,lidade, dos ·oizimos_, que f e lhe entregáraó : Bem ·enten­
dido , ·que omittirtdo os Direétores alguma deitas circumfian­
Cias ; e- procedendo defl:a culpavel omi:ffaó ou naufragar a Ca:.. 
nôa, ou padecer a Í!llportancia dos-Dizimos outro ·qualquer ·de-· 
trimerito ; ficaráó com a indifpenfavel obrjgá~aó de fati~fazet á· 
Fazenda Real todo o damno ,_que houver. · · 
: 3 3 Finalmente , fendo precifa toda a çautéla, e vigilan..;; 
cia, na boa arrecadaçaõ dos Dizitnos ; e devendo evitar-fe nef~ 
ta importante inateria. qualquer \ defo.rdem ' e confufaô ; ape~ 
nas fe fizer real entrega delles ne.ft~ Almoxarifado, os mandará 
o Proyedor da Fazenda Real càrregar erp. Receita ·viva aó Al­
moxarife ; declarando n~lla o nome da Villa , de que vieraõ os 
taes Dízimos, e o Direét:or, que os remetteo; de cuja Receit~ 
manda,rá entregar o dito Miniil:ro huma Certidaõ áo C_abo dà 
Canôa , para que firva de ·defcarga ao dito Direétor ; e para 
-que a todo. O tempo, que for removido do feu emprego, pG.lfa 
:dar contas nefta Provedoria pelas n1efmas Certi~oens do li qui- · · · 
do , que remetteo para ella. E dada que feja a dita conta na 
fórma fobredita _, o Provedor da ·Fazenda Real lhe mandará 
-paífar para fua defcarga huma ~itaçaó geral, que ap-refenta-
rá ao Governador do Efiado , para lhe fer con.tl:ante a fideli- . 
-dade, e inteireza ·, com que executou as fuas ordens. -

- 3 4 E: fuppofto que devo -efperar da Chrifrandade, e ze..:. 
lo dos Direaores, a inviolavél obfervancia de todos os Para­
grafos·. refpeéhvos á Cultura das terras , plantaçoens .dos· gei 
·neros , e· cobrança dos Dizimas; por confiar delles, que repu­
~aráõ pelo mais eftiffiavel. premio a 'i~comparav;el· honr~ ~e r: 
empregarem ·no :Real fervtço de S. Mag~ftade: Como d1élao 
as leys da J~fiiça, ·que fendo reciprocas os trabalhos, -e incó­
·rnodos , devem fer commuas as utilidades , e os intereffes ; per- · 
·tencerá aos D.i:reaores a fexta parte de todos os fnltos, que os 

.. In di os cultivarem , e de todos os generos , que adqujrireJ.n, n aó 
· fendo 
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fendo.com-efiiveis :- E fendo c~ineftiveí~, fó daqtielles, ·que_os 
1nefmos Indios venderem, ou com que fize~em outro qualquer 
negocio: Parà que animado~ com efte jufto, e racionavel pre­
~io , defempenhe_m corpo maior cuidado as importantes obri--· 
gacoeii.s do f e~ minifterio.; e a mefma conveniencia particular 
1he;)s fervirá de efiimulo para dirigirem. os Indios com a poffivel 
efficacia no intereifantiffimo traba_lho da Agricultura. . 

· 3'5 Sendo pois a Cultura das terr.as o folido principio do 
commercio '· era infallivel confequencia ' que efte fe abatelf.e . 
á proporçaõ da-decadencia daquella; e que pelo traél:o dos tem~ 
pos vieifem a produzir efl:as duas ~aufas os lafl:imofos effeitos da 
total rui na do -Efl:a.do-. Para: reparar pois taó prejudicial, e 
fenfivél dan1no, obfervaráõ -os· Dire·B:ore-s a efrê refpeito as 
érdens feguintes. · . . : . . 

· 3 6 Entre ·os meios, que pódem conduzbr .ql!afquer ·Re"!" 
publica a huma ~ompleta, felicidade, nenhum he mais efficaz ;~ 
que a·introducçaõ do Commercio, porque elle enriquece .os Pó-:: 
y_os , civiliza as N açoens ,- e confequ~ntemente confiirue pode..:. 
·t.ozas as ~lonarq_yias. Coniifte eifencialmente o Cornm~rcio n~ 
yerida ,,, ou· cõmbtaçaõ dos. generos ,. e na communicaçaõ com 
as gentes; e fe .défta r.efulta a civilida9e, daquella o interefle, 
e . ·a. riqueza. Para qu·e, os Indios defias .novas Povoaçoens lo-

. grem a f o lida feliçidade de todos ,eftes bens, naõ omittiráõ os 
Direéto.res diligencia ~lgunTa proporçion~da, a introduzi~ nella~ 
o Con1mercio ~ -fazendolhes demonfirativa a grande' utilidade' . 
que lhes ha de refultar de venderem·. pelo feu jufto preço as dro­
gas, que extrahire·m dos. Sertoens ,. ó's frutos, que cultivarem, 
e todos os mais generos,, que a.dq!Ú~irem pelo v.irt~ofo , elou:­
vevel meio da fua.indufiria, e do feu trabalho. . 

. 37 He certo indifputavelmente·, . que na.libeidade. con:-
.fifle a alma do . commercio. Mas fem embargo de fer eíl:a ~ 
prin1eÍra, ~ .mai~ _fubftanéial n1axima d;1 Política;- como os In-

. dios~pela fua rufticidade, e ignorancia1; naõ pódem comprehen­
der à vérdadelra , e legitima rcputaçaó dos feus generos; · neni ' 
alcançar o jufio ·preço das fazendas, que devem co~prar para 
o. feu ufo :· 'P4ra f e evitarem os irreparaveis dolos , que as pe_í:. 
fi mas imaginaçocns dos Commerciantes defre Paiz tem fei~q 
inLeparaveis dos feus nego.cios; obfervaráó os Direél:ores as 
· deter-

' . 
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determinaçoens abaixo declaradas ~ :as quaes d~ nenhum ·rrro({a·· 
offendem a liberdade do commercio , por ferem dirigidas ao 
-bem co~mum do Eftado , e á uúlidade particular dos mefmos 
comm erctantes. 

3 8 Primeiramente haverá em todas ·as Povnaçoens ~ 
Pezos, e Medidas, fem as quaes fenaó póde confervar o equi­
líbrio na Balanca do commertio. Em todo efte Ell:ado tem fei..:. 

:> 

to evidente · a ·experiencia os perjudicialiffimos damnos, que 
p roduzio efie intoleravel abufo ; oppoil:o igualmente ~os inte­
reífes publicos, .e particulares; porque coftumando-fe vender 
em todas eil:as Povoaçoens a Farinha, Arros, e Feijaó por 
~aneiros , fem que folfem alqueirados , precifamen.te haviaô 
de fer recíprocos os prejuízos pela falta de fé ,publica, que he 
abaTe fundamental de todo o negocio. Para remediar efra pe.r .. 
rticiofiffima defordem , ordeno aos Direaores cuidem logo , 

. em que nas fuas Povoaçoens haja Pezos, e Medidas, as quàeS 
devem fer afferidas pelas refpeétivas Cameras ,; p~rque· defte­
modo , nem os lndios poderáô falflfi.car os Paneiros na demi .. 
nuiçaó dos generos ; nem as pe.ffoas ' que commerceia<;J com 
elles experimentaráó a violencia de os fatisfazer como alquei­
·res naõ o fendo na realidade: Efiabelecendo-fe defte modo 
.entre huns , e outros aquella mutua fidelidade ~ fem á qu~l . 
nem o commerdo fe póde aug,mentar 1 nem ainda fuófifiir. ', 

3 9 Em fegundo lugat· , recómendo a~s ditos DireB:~ 
res , que· por nenhum modo confintàÕ; que os Indios·, commer .... 
ceiem ~o feu pleno arbitrio ;· porque naó podendo negar:.fe­
lhes a hberdade de venderem, ou comrnutarem os frwR:os, 
que tiverem cultivado , áquellas pelfoas'! , e .naquellas parte~ 
donde lhes polfa refultar maior utilidade; nem. devendo pr()..l 
hibirfe aos moradores do Eftado o commerciar com os ditoS 
Jndios nas fuas mefmas Povoaçoens; potque defle modo fe. 
~caria confervando a odíofa feparaçaó,. que at-é agora fe pra­
ticou entre huns , e outros· contra as Rea.es intençoens de 
Sua Mageil:ade, como já fe declarou no§. IX. do Regim~n .. 

. to das Miffoens ; como fubpofto da patte dos Indios o defin~ 
t~reile , e a ignorancia ; e da parte dos moradores , o conhe-;: 
c1mento , e ambiçaó ; ficando a venda dos generos ao arbítrio,. 
e conven~aó das partes, faltaria no mefmo commet-eio a-igual;.,. 

'C · dade; 
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,pttde; naó poderá6. os Indios até fegli1nda· ordem de· Sua _Ma;.: 
:geftade faz.er .negQcio ~lgllil1 [em a afiifrencia dos feus DireB:o:... 
·· re$_, pan1: .que regul~ndo .efies raciona vehnente o preço dos-

. - f1~uétos , ~ . -c;> :v~lor. da.s (az.~ndas , fejaó r.ecíprocas as utilida- . 
des . entre 'huns·, e· outros conl.merciantes. · 

... 40 . · · Ficando. pois na liberdade. dos-Indios ou vender feus 
J~ru.él:os .por dinheiro , ou cómutalos por fazendas· , na _fórma 
:-que ço.fiumaó as mais Naçoens do Mundo; fendo innegavel­
.mente .. certo_, qu.e entre as mermas faz.endas' humas faó noci­
vas 11;osJnqios, .co1n.o·he a aguardente , · e outra qualquet be.:.. · 

.iü~a.fojte ... ; e. QUt_[.a's · · _f~. !devem ·reputa-r fuperfluas , FJ-tt~ndendo 
~o : miferavel eftado: a . qué· fe acha·ó r~duzidos; naõ confentiráõ 
9~. Dire.é}:o.r.es , · que elJe.s · cómutem -os feus generos por fazen­
das ·, .,. que lhe naó- fejaõ uteis , e pJfecifarnente nece.flà.rias. para . 
p · feu decente _v.eftido. , e das .. .fuas farn:ilias , . e n1tlito mer1os 

.por ·aguqrderite que .nefte Eftado he o: iirninario das 1naiores . 
-. iniquidades. , preturbaçoens , e defordens. - . . · . 

_· .. _·_ 4-I.', .. 'E c_omo para extinguir totalmente ,~. o . injuílo ' e pre-
:}l1dicial col)J.mercio d~- aguardente ,, naô ba:fiaria ió prohi.bi.r 
aos Indios ·ocumutarem ·.por· ellá os Ü~l1S . ~fiei tos, naô fe · cõmi:. 
nandQ:· ,pena _grave _á todos aquelles .. que c.oil:umaõ introduzir 
:nas Povoaçoens efie. perniciofiiiinio genero: _Oxd.eno aos ·Di.­
reB:oi:es, ·que apenas. chegar ao Porto· das fuas refpeél:ivas Po­
V9a·çoés _a-lguma Canôa:, qu outra . qualquer embarcaçaõ, a· vaó 
lQgo: ~xa.rn~ina,F pefToalmep.te, levando na fua companhia 0 Prin--

·. cipal, e .- o Efcrivaó da Came-ra; ·e .na falta defl:es ~ Peifoa -~ 
g_ue j;1Igare.m de tnaior capac~dad.e ; e achando na djta em bar- . 

-·caç5lQ·. aguardente.' ; (que na o feJa para-o ufo · dos n1efi110s In ... 
dios que arremaó na fórm·a· abaixo declarada}, . prenderáõ lo­
go o C .abo da dita Canôa ~ e. o remetteráõ a efta Praça á or-

,.def11 do Governad~r do Efiado ; toma,p.do por perdida a dita 
.aguardente que fe applicará para os · gafios da mefma Povoa­
ç:aó , de que fe fará_ termo. de tomadia no~ livros da Camera 
affignaqa pelo~ 'Di.t;~ébor~s, e m.ais. peffoas que apr.efenciaren1 . 

. _ . ~2 . . -Mas , .porqu~ pó de fucceder , que fazendo viageni 
alg:u!lla de.fias Canôa:s . pàra o. Sertaó, o'u pa:ra óutra·qualquer · 
parte q;p.e' ~eja i~difpenfavelme~1te . ne_çeJfarici c~nduzir algu~ 

, mas ~tajqll_e;tras ~~ ~guardente . ; ou J~ara ).:~med1o ,_ ou . pa-ra: 
.. ... 1. . ... . , : . gafto 

I 



gaf.to _dos Indio·s dà fua .efquipaçaó-; ·o que àevem depbr o~ 
m.efinos Cabos , debaixo de juramenro , que· lhe. 'differiráó os 

.Direétores; para fe acautelarem os irreparaveis dan1nos, que 
os ditos Cabos pódem caufar nas Povoaçoen·s , por meio def­
te prejuclicialiílimo co1nn1ercio ; em quanto elles fe den1ora­
-rem naquelles Portos mandaráõ os DireB:ores pôr em depofito 
~as fobreditas frafqueiras em parte , onde poffaõ fer gardadas 
com fidelidade , as quaes lhe feráõ entregues a·penas ·quiferem 
.çontinuar a fua viagem,afignando termo de naõ contratarem có 

· -o referido genero, affim naquella , ,como em outra ·Povoaçaõ. 
~ .. 4). Ao mefmo tempo, que para fàvorecer a liberdade 
_d<Y commercio , permitto, que os Indios poifaõ vender nas fu­
-as , .e em .outras quaefquer Povoaçoens os generos ,. que ad..., 
quirirem, e os fruB:os, que cultivarem,, exceptuando unica-· 
·mente . os que forem neceifarios para a fuH:entaçaõ de h1as ca~ 
fas-, e familias: o que fo poderáõ fazer achando-fe prefente os 
feus DireB:ores na forma affima declarada. Ordeno aos meus 
-Direél:ores debai~o das penas cominadas no §. 89., que .netn 
-por fi , nem. por interpofta peffoa poifa peffoalmente comprar 
-aos Indios os refferidos generos, ·nem efl:ipular com elles dire-
_aa, . ou indire&a1ne.nte negocio , ou contrato algun1 por mais 
.racionavel, e jufro , que pareça. . 
' 44 , E para , que os DireB:ores polfaõ dar huma evi­
o:dente demonfi:raçaõ da fua ·fidelidade, e. do leu zelo, e· os Ia-
dios pofiàõ vender os feus generos livres de todos os enganos , 

-:<:om que até agora foraõ tratados; logrando pacífica·mente á 
.fombra da Real proteçaó de Sua Magefl:ade, aquellas conve­
.niencias,; que naturalmente lhes podetn_ refultar de hum negn-­
.cio licito , juil:o , e virtuofo: haverá em todas as Povoacoens 
J1um livro , cham·~do do Commercio , rubricado pelo P~·ove-:­
dor d~F a~enda_ Real , no qual os DireB:ores mandaráõlançar 
-pelos r..fcnvaens da Camera , ou do publico, e na falta deftes 
,pelos Nlefrres , das Efcólas , affim os fru8:os, e generos, que 
1-e venderaõ, como. as fazendas porque fe cótnutaraõ; expli ... 
~ando-fe a rt?putaçaõ defras _, e o preço daquellas, e tambem 
:.?_nome das peífoas_; _que commerciaráó com oslndios, de cú~ 
j:OS ~ffentos , que feráõ afignãdos peJos mefmos-Dü~ectorés ~ · e 
~commerciantes, éxtrahindo-f~ 'huma lifra e.tn forma ~utentit:a._., 
:~ .:, -.- C 1. are-. 



( 1_0) 

.a ren1etteráó todos os annos ao -Governador do -Efrado , · para 
que _ [e po1fa examinar com a devida exacçaó a pureza, COJ11 

8Ue eiies fe conduziraõ em materia taõ importante como efta de 
(_JUe depende fem duvida a fubfifl:encia, e augmento do Ef­
tado. · 

45 Mas con1o todas efl:as providencias fe dirigem pri..;. 
:n1eira1nente, a maior utilidade dos Indios; e vendendo-fe os 
generos na Cidade ficará fendo para elies mais vantajofo , e util ­
o cotnlp ercio; attendendo por huma parte .a maior reputacaõ , 
.que haõ de ter nella; e por outra ao limitado difpendio , ;:) qu~ 
ie fará nos tranfportes .por-fer efh~ Paiz cercado por toda ~par..., 
te de Rios , pelos quaes fe pódern tranfportar os generos com 
.muita facilidade, e _ pouca defpeza; recômendo aos Direél:o ... 
,res , que perfuadaõ os Indio~ pelos meios da fuavidade , quaes 
faó neite cafo' o proporlhes a fua maior conveniencia , -que 
çondufaõ para a Cidade todos os generos , e fi·utos , que aliás 
puderiaõ vender nas fuas Povoaçoens; obfervando -os DireB:o-:­
r es neil:a n1ateria aquella me{ina fórma, que fe determina no~ 
paragrafos fubfequentes a r~fpeito do commercio do Sertaó. ~ 
~ 46 N aõ podendo duvidar-fe, que entre os ramos ._ do 
negoci~. de· que f e conilitue o commercio defte Eftado; nenhum 
he mais importante , nem mais util , que o do Sertaõ; o qual 
riaó fó co"nfifie ·na extrac~aõ das proprias Drogas , que nelle 
produz. a natureza; n1as nas feitorias de manteigas de tartaru"­
ga, fa lgas de peixe, oleo de cupaiva, azeite de andiroba, · ~ 
.de outros n11Ütos generos de que he abundante o Paiz; ·empre,... 
.garáó os D ireB:ores a mais e;:a-fta vigilancia , e incelfante cui~ 
.dado em introduzir, e augmentar o referido commercio na~ 
fuas refpeél:ivas Povoaçoens. E_ para que nefi~ interelfantiffi-ma 
.ma teria po1faõ os Djretl:ores conduzir-fe por hun1a regra fixa·_, 
·e invariavel, obfervaráõ a fórma , que lhe vou a pr~fcrever. " ~ 

47 Em p·rin1eiro lugar fe informaráõ da qualidade das_ 
terras , que faõ adjacentes , e proximas ás fuas Povoaçoens ., 
~ dos effeitos, de que faõ abundantes: e achando, que dellas 
fe poderá extrahir com n1aior facilidade , efte , ou aquelle ge~ 
-nero, e:ffe ferá o ramo de negocio a que appliqu~m todo o fe9 
~cuidado ; bem entendido , que todo o commercio para fe au-
.gmentqr, _e florece.r., .deve fundar-fe neftas , duas folidas _, ., e 

. r ver-



verdadeiras Inaxímas ·= Primeira ,·que em todo o negocio <ht!ffe:. 
a utilidade ao mefmo pairo ' a que deminue a defpeza' fend?' 
evidentemente certo , que aquelle genere , que puder fabn~· 
car-fe en; menos tempo , e com menor numero de. t~abal_hado•.: 
res , tera melhor confurho , e confequentemente fera ma1s bem. 
reputado : Segunda , que feria fummamente prejudi~ial, que1 

todas as · Povoaçoens de, que fe compoem h uma Monarchi~ , : 
ou hum Efrado, applicando-fe á fabrica, ou á extracçaõ de hUIIl:) 
fó e:ffeito , conferva.ffem o mefmo ramo de commercio,; naõ 
fó porque a abundartcia daquelle genero o red~iria ao ultimo~ 
abatimento com total prejuifo dos commerciantes; mas tam~7 
bem porque as referidas Povoa'ioens naõ poderia á mutuamen~~ 
te foccorrerfe , comprando h umas o que lhes falta , e venden~ 
do· outras o que lhe fobeja. . 

48 N·a intelligencia d'efias duas fundamentaes , e inte..;, 
reffantes maximas, recômendo muito aos Direél:ores, que ef..: 
tabeleçaõ o Commercio das fi.1as refpeél:ivas Povoaçoens, perfu~ 
adindo aos Indios, aquelle negocio~ que lhes for .mais util na.~ 
fórma, que tenho ponderado, e ainda mais daramente.expli ... _ 
carei. Se as ditas Povoaçoens .efriverem proxirnas ao mar, ou. 
fi tua das nas margens de Rios, -que fejao abundantes de peixe,-. 
ferá' a feitoria das falgas o ramo do commercio, de querefulta-: 
r á maior .utilidade, aos intereffados. Se porém. os ~Rios , ·e as: 
terras adjacentes ás fuas Povoaçoens produfirem com abundan; 
Çi-a cacáo, falfa, cravo, ou .outro qvalquer effeito , emprega-~ 
ráõ os DireB:ores todo o f eu cuidado em applicar os lndios ·a ef:-/ 
te ramo .de negocio. ~ _ ~- -· · . 

49 : Para animar os ditos lndios a frequentar gofl:ofa~ 
m~rite o intere.ffarite cbmmercio do Se!taõ, lhes explicará.õ os 
D1reél:ores-, que da.qui .por diante t®da a utilidade, .que reful~ 
ta_r do feu trabalho_, fe difrribuirá entre-elJes mefmos; corref-t 
pondendo a cada hum o intereRe á prop<Drçaõ_do.mefmo traba-· 
lho. E como a utilidade do referido negocio deve fer igual para;; 
todos, obfervaráõ os Direél:ores na nornea~aõ, que fizerem dei~ 
les para o 1nencionado comrnercio; a fôrma feguinte. Ap<e~­
l1as fe concluir o trabalho d:a cultura :das terras' . que_ em to~ 
das as circumfrancias deve fer o primeiro ob j eél:o dos feus cui_.; 
gados, chamaráó á .fqa l're~ença !Od_5>_s ~s -P-rmcip-a~s" : .~ 

- nla,l$ 
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riiáis1Indios ·de que' conG:ar a·Po-vofl.çào ': E .g:cna:ndo que tódos 
€lles defejao-ir a·o, nego~io do Serta6; os nomea:raõ juntamen~ · 
te .,. com os Principaes, ·guardando inviolavehnente as Léys 
da alternativa i .. Potque defie modo· experimentaraõ todos 
ip-ualrri.enté o pezo. do trabalho; ·e ~ fuavidacle do. lucro; ~em 
e~ltendido, que a dita nomeaçaõ fe fará unicament:e ·daquel--_ 
lfl, parte dos Indios que _ pertencerem á difiribuiçaó -das Povoa...; 
çoerts con1o abaixo fe declarará. 
- . '5.0 , Mas como naó feria jufto , que os, Principaes , Ca­

pitaens móres , Sargentos ~óre_s , e m-ais Officiaes _, de:_ CJ:Ue f e 
t:c.{)Jílllpô.em .o..::governa das -Poi0aço-ens '· :ao· mefmo tempo que 
Sua·Magefl:àdé tem ofdenado·nas fuas Reaes, e piiffin1as Leys . 
tJ:Ue .fe lhes guardem todas aquell;;ts honras competentes á gra~ 
duaçaõ de n~us pá"fros ' fe -reduziifem ao' abatimento de fe pre-­
tÚzat~em ~3:' -- ü-~peffoáhn~ent@ ·á· extracçaõ das drogas do Sertaõ ; 
pü-der~õ ;p.s _d.itos · Principaes mandar ·nas - Canôa~, que forem 
ao: ·dito ·.negocio feis Indios por fua contà , ·naõ havendo mais· 
q:tl.e~ dous Principaes nar Pqvciaçilô : E exced~ndo efie num.ero; 
podePá.Õ n1a'!ttclar ~té qiiati"o InditDs· ·cáda h uni; os Capitaens:·. 
mór~s.., Sargentos móres quàtro·; · e os mais Officiaes dous ;·os­
q1:ra:es ·clev·em fe-r _extrahido~ do fl:Uniero da.!epa~tiçaõ do· Povo;· 
:Hcando os fobredttos ÜffiCiaes com ~ obngaçao~ de lhe fatisfa­
~erem - o~ feu\5 fellarros ·' na- forma .. -das Reaes . ordens · de Sua -
~lagefiade:· E querendo ·os· ditos.~ Princip.áes, · Capitaens mó- · 
:fes., ·.e~ Sa.r;gen.tos móres, V(rlunta•fifamente .- ir com o~ ·~ndios 7 
~ue .fe lhes diftribuiret?U,"á _extn1c:ça.õ-!daquellas· drogas, o pode-.-· 
ráõ fazer alternativamente·, ficando fempre·metade -dos Ofli-· -
~.iraes,.ha·· Povoaçaõ: -. ::- ·; · '.. . ~ · ~ 1 · · 

-·~c -._51 -- · Cnnfiftindo póis no , ·augm~nto deíl:e. cotniner.cio o· 
fólído efhibelecimento ·--d()}· Eftado.·; pat:a qúe aqueHe: naõ fó 
:.H.1bíifia mas_ flereça , correrá 'por conta ·da~ Cameras , nas Po­
'~oaçoens , que · forem -Vidlas , 'e_ nas qnaes forem lugares por .. · 
conta dos .Piincip:ies , -.a expedíça:ó-Idas·referidas··Canôas; ten-. 
ào a feu cargo ~ o .. ma!l'dal!as· prep.airar · ém térnpo habil ; . pro­
.vel1aS. dos mantimentOS neceifarÍO:S :;· e de tUQO. ·o mais ·, q-Lle for~- ­
rrecifo ;' para que ·· pu.Jfaó-ífazzeF viagem, à o -Sertaõ ; ·cruas . de.f: · 
f>:lézas fe lan.é.aráó nos livr.os :das mefmas· Cameras ; com .. a con:...:-r -;, . 
. cl~ç<:\6 poréni de que· nà.ó pa4erá_õ 1:<?mar refolu~ao a] guma nef-· 
i r .. ! ta 



la_ importante materia; fem primeiro a particip-arem aos fe"!JS_-~ 
refpeéhvDs D ireB:ores . .lvlas fuppofto encarrégo ao zelo , _e cui- . 
dado das Ca111-eras , e Principaes a execuçàô de todas -efi~s pro- .: · 
videncias , lhe -recõmendo que antes de expedirem as Canôas · 
r~corraó por petiçaõ ao Governador do Eftado , explicando 
o _numero dos Indios , de que fe compoem a efquipa:'iaõ del- _ 
las ; alii1n p~ua fe lhes d~clarar o modo com que devem proc~- . 
der na faB:ura do Cacáo ; como para fe fatisfazerem 9s novos 
direitos na mefma fôrma que fe pratíca con1 outro qualquer 
morador. 

. . 

-. .52 E ·como as Can6as deitinadas para o negocio , naõ 
(4 deven1 levar o numero de Indios competentes á fua efqui-, 
paçaõ ., mas alguns de fobrecellente , para que naõ fucceda ~ , 
que falecendo , enfermando , ou fugindo alguas , fique1n as 
Canôas nos Sertoens , eJ{pofl:as ao ultimo defe1nparo , corno, 
repetidas vezes tern fuccedido -; poderáõ as 1nefmas Ca1n_eras, 
e._Principaes dàr _licença para que as fobreditas Ca~ôas levenl­
dez- até doze Indios além da fua efquipaçaó , que façaõ ~ n e-: 
g~io para -fi; ifl:o f e entende fe acafo os houver; e que _de. 
kn~te nenhum_a- _f~jaó dos .que pertencem á diftribuiçaó -do Po­
vo; ·porque :a efte deve ficar fempre falvó o feu prejuizo. .' 

. 53 Tendo ep.finado a exper.iencia , que os mefmos Ça-
bps, a q~1em fe entregaó o governo, e a dírecçaõ das Ca­
nôas , devendo fui1entar .a fé publica defte Commercio , a tem 
n~õ fó demi~~id~ , mas . tota~mente arruinado ; porque attr·a~ 
hidos da Utllldaue propna ' fazem com os mefmos Indios ne­
gocias particulares; bafrando fó eil:a circumfrancía para os 
confiituir. dolofos , e iníquos ; teraõ grande cuidado os Dire­
él:ores .em que as Caineras , e os Prillcipaes fó nomeiem para · 
Çabos das referidas Canôas , aquellas pe.ffoas que forem ·de . 
conhecida fidelidade; inteireza, honra , e verdade; cuja no- . 
meaça~ fe fará pelas _mefinas Catneras, e Princ.ipaes, mas· 
fempre a contento daquelles Indios que forem intereliados . . -

J 54 Feita dei1e modo a fobredita nomeaca6 , feráó lo-
go çhamad9s ás Can1eras os Cabos nomeados ~ para affigna; 
rem termo de aceitaçq,Õ; obógando-fe por- fu~ peifoa., ·e be1-is,. 
J.!.aÓ fó a dar conta qe toda a_ .únportanciâ que receberem per- . 
tencente_ áquella e~p~_d_~)aÓ; inas á_ fátisf~iaõ" de qualquer pre ... _ 

' . . 
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JLttzó, ·que por n1a çulpa ; n€.gligencia , ou defcuido houvei" J 
no dito negocio. E COlTIO fem einbargo de todas rdl:as cautellas 
poderáõ faltar os ditos Cabos ás condiçoens , a que fe fujeí­
tarem; ou porque e_fquecidos da fidelidade, co1n que fe deve 
tratar o Co~mercio con1praráó aos Indios particularmente os · 
e.ffeitos ; ou porque os venderaõ aos moradores , antes de che­
gar ás fuas Povoaçoens ; Qrdeno aos DireB:ores , .que logo . 
na. chegada das Canôas , tirem huma exaéta informaçaó net­
ta materia ; e achando que os Cabos cominetteraó culpa 
grave , alén1 de ferem obrigados a fatisfazer~m o prejuizo 
em . dôbro , que f e destribuirá entre os mefinos · intereffados, 
gs re.metteráó prezos ao Governador do Eftado, para man:.. 
dar proceder ·c.ontra elles á proporçaõ de feus deliél:os. 
· 55 Felicitando Deos Noffo Senhor o Cõmercio das· 
referidas Canôas , viráõ eftas em direitura áf) Povoaçoens a 
que. pertenc€r _: nellas fe fará logo o manifefto autentico de 
toda a itnportancia da carga: mandando os Direétores, lan._~ 
~ar no Jivro do Commercio com -toda a difl:inçaõ, e clare­
za os generos de que. confl:a1~ a dita carreg.a~aõ : o que tltl-' 

do fe executará , na prefença dos Q.fficiaes da Camera , e· 
de todos os Indios intereffados. Concluída efta diligencia:-, 
co1n ;1 brevidade que permittir o tetnpo , cuidaráõ logo os 
DireB:ores. depois de mandarem extrahir duas guias em fór­
lJna de todas as parcelias , que fe lançará 1;10 livro do Com­
J.nercio , .remetter para efta Cidade os referido effeitos ; or­
denando aos Cabos das mefmas Canoas, que apenas che­
garem a efl:e Porto , entreguem logo huma das guias ao 
Gove.rnador do Eflado ; e outra ao Thefoureiro geral do 
Commercia_ dos Indios : Para cujo emprego, po,r me pare­
_cer indifpenfa velmente neceifario , nas circumftançia,s. prefen­
tes, tenho· nomeado interinamente o Sargento mór Antonio' 
Rodrigues Martins, attendendo á grande fidelidade, e no­
torio zelo de que he dotado .. 
- 56 Tanto que os Cabos das Canôas -entr~garem ao 
Thefoureiro geral as guias 'da carregaçaõ ~ ~erá efte hutn ef~ 
picial cuidado , ,çonferindo · pritn~iro. as. cargas com as me .L: 
.tnas guias , de vender os generos , que receber , dando-lhes 
a tnell1<~r repu taça~ , que permittir ~.qualidade delles , o que 

. ~ 
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naó poderá executar com effeito fe.m dar parte ao· G?vernador 
do Efl-ado. De todo o dinheiro, que liquidamente ~p<?rtar a 
venda dos fobreditos .generos pagará o dito \hefoure1ro em 
primeiro lugar os Dizin1os á Fazenda Real; em fegun~o as 
clefpezas, que fe fizeraô naquella expediçaó; em terce1ro a 
porçaõ , que fe arbitrar ao Cabo da mefma Canôa ; en1 quar­
to, a fexta parte pertencente ao-s Dire8:ores; deftribuindo-fe 
finalmente o rernanecente em partes jguaes. por todos os L! di-
os intereífados. . 

57 E para que de nenhum modo po.ífa haver confufaõ 
na fórma cor11 que fe deve1n pagar os Dizin1os dcs gen.eros , que 
fe extráem dos Sertoens , declaro , CJUe em quantó ao Cacáo~ 
Café , Cravo , e Salfa , pertence efia. obrigaçaõ aos mefmos, 
que comprarem os referidos generos , dos quaes fe coO:umaõ 
pagar os Dizimos na mefma cccaíia.õ do embarque. A refpeito 
porém dos rr-ais genercs , como faõ J\!Ianteigas de T artarngas, 
e toda a qualidade de Peixes, oleos de Cupauba, azeite de 
And.iroba , e todos os mais effeitos , exceptnando unicamen­
te os frw9·os , que produs a terra por meio da cultura , fendo 
elles remetticlos para efia Cidade, nella fc pagará6 os Dízimos 
dirigindo-fe IJ.eÜa ma teria o Thefoureiro geral pelas Guias, 
que lhe forctn remettidas. E fe algnn1 dos ditos generos fe ven­
der nas Povoaçoens , ferao obrigados os DireB:ores a cobrar 
os Dizimes obfervando a fórma, que fe lhes prefcreve no pa­
ragrafo 30. 

58 Finalmente como , fuppofia a rullicidade, e igno-
ranCia dos mefmos Indios , entregar a cada hum o dinheiro , 
que lhe compete , feria ofiender naó fó as Leys da Caridade, 
mas da J ufiiça , pela noto ria ihcapacidade, que tem ainda 
agora de o aclminifrrare1n ao feu arbitri_9;1 ferá obrigado o Te­
foureiro geral a comprar com o din~e1ro, que lhe~ pertencer 
na prefença dos mefmos Indios aquellas fazendas de que elles 
neceffitaretn: Executando-fe nefta parte inviolavehnente aquel­
las ordens com que tenho regulado nefia Cidade o ·pagamento 
dos ditos Indios , em beneficio commnm delles. Deite modo 
acabando de co1nprehender com evidencia efies miferaveis In­
dios a fidelidade com que cuidamos nos feus intereifes , e as 

utilidad~s , que correfpondem ao feu trafico , fe reporáó na-
D quella 
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quella boa fé de que depende a fubfifrencia, e augmento ·do· 
Comn1ercio. 

59 . Sendo a defrri?~li~a?,., dos Indios , hu1n ~os princ~­
paes objeB:os a que fe d1ngu-ao fempre as Paternaes provi­
dencias , e piiffimas Leys de Sua l\tiageftade : como em pre­
juízo commum dos feus V aifallos , fe faltou á ?hfervancia, 
que ellas deveraó ter ' com !efcandalofà. offenfa naõ fó das 
Leys , da Juftiça , e Piedade ' · mas até -daquelle . n1efn1o de­
coro , que fe deve aos refpeitofos Decretos dos noifos Au­
gufl:os Soberanos-: Para que as ditas Reaes Orde11s, tenhaô 
a fua devida execuçaó ; obfervaráõ os DireB:ores as deter_. 
n1inaçoens fegtúntes. · 

·, 6o Diétaõ as Leys da natureza , e da razaõ , que af- , 
fim como .as partes no corpo fyfico deven1 concorrer para a 
confervaçao do todo , he igualmente percifa efia qbrigacaõ 
nas. partes , que confl:ituem o todo moral , e polirico. C~n­
tra os irrefragaveis diB:ames do mefmo dü·eito natural , fe 
faltou até agora a_ efia indifpenfavel obrigaçaõ; aífeélanào­
fe efpeciofos pertextos para fe illudir a ·repartiçaõ do Povo , 
de que por infallivel ~onfequencia fe havia de ú~guir a ruína 
total do Efrado ; porque faltando aos moradores delle. o~r 
operarias de que neceffitaõ para a fabrica das Lavouras , 
e para' a extracçaõ das Drogas , precifamente fe havia de 
diminuir a cultpra , e ab~ter o Com.mercio. 

~I Efrabelecendo-fe nefie follido, e fundamental prin_. 
·crpro as Leys da difhibuiçaó , clara , e evidentemente com-· 
prehenderáõ os Díreélores , que deixando de obfervar efta· 
Ley , fe confrituem ~é os do mais abomina ~el , e efcanda­
lozo deliB:o ; qual h e ernbaraçar o efiabelecrmento , a . con­
fervaçaõ ·, o augmento , e toda a felicidade do Eftado , e . 
frufirar a~ piiffimas intençoens de Sua Mageil:ade , as quaes 
na· fónna do Alvará de 6. ,de Junho d~ 175 5. fe derigem a 
que os Moradores . delle fe naõ vejaõ precizados a m.andar 
vir obreiros , e trabalhadores de fóra para o trafico das fuas 
Lavouras, e cultura das fuas terras; e os Indi.os naturaes dos 
Pays, naó fiquem privados do jufto efiipendio correfponden­
t?e ao feu trabalho , que daqui por diante fe lhe regulará·. 
na fónna _das Reaes Ordens do. dito ·Senhor: Fazendo-fe por 

/ efte 
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efte modo entre hun:s , e outros reciprocas ·os intére!fes·, de 
que fem duvida refultaráõ ao Eftado as ponderadas felicida-
, 
a.es. 

62 Pelo que recommenda aos Direé:tores, appliquem 
hum efpecialiffimo cuidado , _a. que os Principáes , a q~em 
compete privativamente a execuçaõ das Ordens refpeé:ttvas 
á defrribuiçaó dos Indios , naó faltem com elles. aos mora­
Jores, que lhes prefentarem Portarias do Governador do Ef­
tado ; naõ lhes fendo licito em cafo algum , nem exceder 
o numero da repartiça9 ; nem deixar de Executar as referi­
das Ordens, ainda que feja com detrimento da mayor utili­
dade dos mefmos Indios ; por fer indifputavelmente certo , 
que a neceffidade. commua , confritue huma Ley fuperior a 
todos os incomodes, e prejuizos particulares. 

63 E como Sua Mageftade foi fervido dar novo me-
thodo ao g.overno defias Povoaçoens ; abolindo a adminif ... 
traçaõ temporal , que os Regulares exercitavaõ nellas; e 
_t!m confequencia defta Real Ordem , fica ceifando a fórma 
da repartiçaõ dos lndios ; os quaes fe devidiráõ em tres pai.;. 
tes ; huma pertencente aos Padres Miffionarios ; outra ao 
ferviço dos Moradores ; e outra ás mefinas Povoaçoens : 
Ordeno aos Direétores , que obfervem daqui por diante in­
violavelmente , o paragrafo 15. do Regimento , no qual o. 
Cito Senhor manda , que , dividindo-fe os ditos Indios em 
duas p~rtes iguaes, huma dellas fe conferve fempre nas fuas 
refpea.ivas Povoaçoens, affun para a defeza do Eftado, como 
para todas as diligencias do feu R~ál ferviço , e outra para fe 
repartir pelos Moradores , naó fó para a efquipaçaõ das Ca­
nôas , que vaõ extrahir Drogas ao Sertaõ, mas para os ajudar 
na plantaçaõ dos Tabacos , canas de A.ffucar, Algodaó , e 
todos os generos, que pódem .inriquecer o Efl:ado, e augmen­
tar o Commercio . 

. 64 Para que a referida defl:ribuiçaõ , fe obferve com 
agu~lla reaidaó, e inteireza, que pedem as Leys daJuftiça 
difhibutiva , ceifando de huma vez os clamores dos Póvos _, 
que cada dia fe faziaõ mais juftifi.cados pelos affeétados pertêx­
tos, com que fe confundia á em taó intereffante ma teria , as 
repetidas O~de_ns de Sua Magefrade ; naó .te podendo compre-

D ~ hender, 
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hender , fe era· mais a~óníinavel a caufa· ;· fe mais prejudicia.l 
o effeito ;. hayerá dous livros rubricados pelo·Dezembarga:dor 
Juiz de Fóra, em que fe matriculem todos os lndios capázes 
-de,trabalho, _que na fórma do §. XIII. -do.Regiménto faõ to­
dos·aquelles, que.tendo treze .annos ·de idade, naõ ~paffarem 
-de. feffenta. ·. . · · ~- . ~ , 

. 65 Hum defl:es livros fe confervará em poder do Go-
·vernador d<;> Efia.do , . e outto no do D 'ezembargador Juiz de 
F óra , · como.Prefidente da Camera ·: nos quaes f e iraõ matri­
culando os Indios , que chegarem ·á referida idade ; . rifcando,.. 
fe defre numero todos aquelles, que confiar porCertidoens 
dos . feus Parocos , que tiverem falecido ; e os que pela raza9 
dos feus achaques fe . reputarem po.r incapazes de· trabalho: O 
.que fe deve executar na confonnidade _das lifras, qtte ~os Dir.~=­
·élores remetter·áÕ todos. os annos ao Governador do_Efiado, as 
quaes devem e.fiar na fua tnaõ ·até o fim do mez de Agofto ·iri-
fallivelmente. 

66 ·" . ·Sendo pois as referidas Iifl:as o. documento~ auten­
,tico:, pelo qual fe devem regular todas . as ordens refpeél:iv:as.á 
·mefma defiribuiçaó , ordeno aos. Direél:ores , que as façaó to ... 
dos os annos , . declarando nellas fideliifnnamente ·todos os In­
.dios, que forem capazes de trabalho, _ na fórma dos paragra"!"' 
fos antecedentes,. as .quaes feráõ affignadas pelo~· mefmos Di­
r.eB::ores , e Principaes, com cominaçaõ de que faltando ás Leys 

. da-verdade em mat:eria taô importante ao intereffe_Publico, 

.h uns:, ~e .outros . feráõ cafiigados como inimigos. communs do 
'lEíl:ado; '· . . ;. , 
. . 67. Mas ao mefmo tempo , que recõmendo aos Dire-

·. :él:õres, e Principaes a inviolav.el, e exàél:a obfervancia de to~ 
das .. as .ordens ·refpeébvas á repartiçaõ do :Povo; lhes orde~ 
nn., que :naó. .ap:pliquem Indio :a:lgum ao ferviço ·p.articular dos 
Moradores para fóra das Povoaçoens , f em que efl:es .lhe a pre-

·fentemJicença do ·Governador do Efl:ado ·, por efcrito:; nem· 
·S:onfi:ntaõ , que o.s ditos Moradores retenhaõ em cafa os refe.:. 
rido.sJndio.s além· ·do te1npo. porque lhe forem concedido~ : O 
qual fe declarará nas mefmas LicenÇas, e· tambem.nos recibos, 
que. os Morado.res deve1n paífar aos Principaes, quando lhes-

, ·entrega1·em os Indios. ·.E como a efcandalofa neglig_encia , que 
· ;~- I tem 

I 



-
-tem hàvido na obfervancia defl:a 'Ley , que fe dedara .-no pã~ 
ragrafo 5· tem fido a orig~m de fe acharem quafi defertas ~s 
Povoaçoens, feraõ_ obrigados os DíreB:ores, e. Principaes à 
remetter todos os annos ao Governador do Efi:ado huma Lif,.. 
ta dos. tranfgr~.ífores para fe proceder ·contra elles , imp:onclo~ 
felhes aquellas penas , · que determina a fobredita Ley no refe.e 
·údo paragrafo. - . - -. ·- · . - · _ · 

. 68 H e verdade , que· naõ .acl1111tte cohtroverfia, que em 
todas as N a~oens civilizadas , e- polidas do Mundo â propor ... 
caó das Lavouras, das manufa.cturas, e d0 Cornmen:io; fe· 
-;, 

augmenta o numero dos _Commerciantes., operari~s, e Agt~ 
cultores ; porque correfpondendo a" cada hum o jufto; e ra~io ... 
na vel intere.ífe proporcionado ao feu tra-flco 1 f e fazem reei pro ... 
cas ás conveniencias , e commuas as utilidades. E para que ás­

Leys ~ da _diftribuiçaó fe oh fervem com reciproca conveniencia 
.dos moradores ·, e dos Indios, e e.fies : fe poifáó empregar fefi.\ 
víolencia nas útilidades·daqúelles, defierrando-fe.por eile·mo­
cdo o poderofo inimigo da óciofidade; · feraõ- obrigados os mo-4 · 
radares, a penas receberem os lndios, a. .entregar aos Dire&otés 
toda. a importancia dos feus fellarios , que na fórma das Reáes 
Ordens de. Sua Mageftad-e , devem fer arbitrados de forte; que 
a conveniencia do lucro lhes fuàvife o trabalho. . . 
- 69 Mas porque da obfervancia de.(le panrgra.fo, -fe pó.!. 
_dem o1igi!l:r aquellas _racioria:Veis , e j?fras queixas , qu,e até 
agora faz1ao os moradores , ·de que detxando ficat nà.s Rovaa"'" 
çoens os pagamentos dos lndios , -ainda quando evidentemen .... 
te mofl:ravaó, que os mefmos lndios·defertavaó de feu fer~iço 
fe lhes naõ refrituiaó os ditos pagame~tos ; . vindo por efl:e ll10-" 

_ do os defertores a tirar como do do feu mefmo. deliéto , naõ fó· 
-com irreparavel darrino dos Póvos, mas com total habatimen.ob 
to do ·Comme'rcio·; fendo talv~z efte o iníquo fim a que- fe deri ... 
· gia taõ perniciofo a bufo ; para fe evitarem· as referidas queixas; 
Ordeno aos DireB:ores, que apenas receberem ',os: fobreditos 
fellarios ·entreguem ~ aos Indios h uma parte da-Ímportancia dei ... 
les, deixando ficar as duas . partes em depofito ';-para:o·que ha .... 
verá em todas ..-as Povoaçoens hum Cofi-e, "deftinado uni(a-"!1 
mente para depoíito dos ditos pagamentos, os_ quaes f e acab-à .... 
-ráõ aos mefmos In di os , _ confta~do, que eUes_os vencê.raó CQtU 

_fo eu trabalho. 7o Sue-
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7o · Sti.ccedendo porém defertarem os Indios do ferviço· 

dos moradot~es ântes do ten1po , que f e acha regulado , pelas 
Reáes Leys de Sua Magefiade , que na fórma do para grafo 
14. do Regimento, a refpeito defia Capitania he de feis me~ 
zes; .e vereficando-fe a dita deferçãó, a qual os moradores de­
vem fazer certa por algum documento ; ficaráó os Indios per-.: 
dendo as duas partes do feu pagamento , que logo f~ entrega-· 
ráó aos mefmos moradores: . O que fe praticará pelo contrario 
a.veriguando-fe , que e>s moradqres· deraó caufa á dit'a defer­
çaõ , ·porque neíl:e cafo naó fó perderáó toda a importancia do 
pagamento , mas o dobro delle. E para que os mor~dores naõ 
polfaó a~egar ignorancia alguma nefta· materia, lhes advirto 
~almente, que f~lefcendo algum Indio no tnefmo trabalho ,. 
ou iinpoffibilitando-fe para elle , por c a ufa de molefiia , feráõ. 
obrig~dos a_ entregar ~o .mefmo ~di~, oü a fe:us herdeiros o juf­
to efbpend1o, que tiver me1·ec1do .. 

7 I E como pelo para grafo 5o. defl:e · Direél:orio ; f e 
concede licençã. àos Principaes , Capitaens n1Óres, Sargentos 
mores , ·e ·mais Officiaes das Povoaçoens , para mandarem al_; 
guns Indios por'fua conta ao Commercio do Sertaõ, por fer 
jufio, que f e lhes permittaó os. meios· competentes para fii.fien­
tal~em as fuas Peffoas, e Fan1ilias com a decencia devida ,aos 

.? feus empregos-, obfervaráõ os OireB:ores com os referidos Of­
ficiaes na fórma dos pagamentos, á que fe determina a refpeí­
to dos Moradores, exceptuando unicamente o cafo em que el~ 
les cqmo Peffoas miferaveis na6 tenhaõ dinheiro, ou fazenda$ 
com que poífaó prefazer a Í1nportancia dos Salários , porque 
neffe cafo feráó obrigados a fazer hum· efcripto de divida, affio-­
nado por elles , e pelos mefmos DireB:orés, que ficará no C~­
fie dó depofito ' 110. qual fe obriguem á fatisfaçaó dos referidos 
Salários apenas receberem o produéto, qu~ · lhes competir. 

·72 Devendo acat~telar-fe todos os dólos, que podet~ 
acontecer nos pagamentos dos Indios , recómendo muito aos · 
Direétores·, ·que no caf?, que os m·oradores queiraó fazer o 
·dito pagamento , em fazendas ; achando os lndios convenien­
·cia . nefte modo de fatisfaçaõ ; naõ confintaó de nenhum mo...: 
qo, que eflas 'fejaõ- -reputadas por tnaior preço, do que fe 
vende riefia Cidade; permittindo unicamente de avanço ajuf-

ta 
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t-a defpeia_ · dos · tra rifpbt'tes , que ~e arbitrará a .g~~porça~ 
das diHanCtas das Povoaçoens a refpetto da mefma Cidade. ~ 
quando os ditos tv1oradores pertendaõ reputar as fuas fazen-:­
àas , por exorbitantes preços , p.aó poderá<? os Direétores 
aceitallas em pagamento , com êominaçaó de f a tis fazerem aos 
mefmos Indios qualquer prejuízo, que fe lhe feguir do contra­
rio. O que os mefmos Direétores obfe.rvaráó em todos os ca­
fos , em que os Moradores concorretn p.or efte moqo con1 o~ 
lndios , ou feja fatisfazendo-lhes com fazendas o feu trabalho, 
ou cómprando-lhes os feus generos. . . . . 

·73 Confifrindo finalmente na invíolavel execuçaó def-
tes Paragrafos o defiribuirem-fe os Indios ~om aquella fideli-:­
dade ; e inteireza , que recõmendaó as piiffimas Leys de Sua 
Magefrade, dirigidas unican1ente ao bem con1n1um dos feus 
V aifallos , e ao i o lido arrgmento do Eftado : Para que de ne-­
nhum modo fe po.ífaõ illudir eftas intereifantiffimas detremi­
naçoen$ feraõ obrigados os Direétores a remetter todos os an­
nos no principio de Janeiro ao Governador do-Eftado hutna 
lifta de todos os Indios -, que fe defiribuiraõ no anno antece­
dente; declarando-fe os nomes dos Moradores, que os rece­
beraõ; e en1 que ten1pg ; a ünportancia dos fellarios, que fi­
caraõ em depofito ; e os preços porque foraõ reputad?s as fa­
zendas , com as quaes f e fizeraõ os ditos pagamentos; para que 
ponderadas e.fr::1s importantes materias con1 a devida reflexaô 
f~ po.ffaó dar tod~s aqueHas pr~vi~e~c~as, que fe julgarem pr~: 
c1fas , para fe evitarem os preJUdictahffimos dóllos , que fe tr~ 
nhaõ introduzido no irriportan.tiffimo Commercio do Sertaó , 
faltando-fe com efcandalo da piedade , e da razaõ _ás Leys da 
Juíl:iça defiributiva, na repartiçaó doJ) Indios, em prejuiz<J. 
·commum dos Moradores, e ás da comutativa ficando por efie 
modo privados os ditos Indios do racionavellucro do feu tra-· 
balho. · 

7 4 A lafrimofa ruína, a que fe ::ichaõ reduzidas áS Po.-. 
voaçoens dos Indios, de q1.1e fe compôem efte Eftado; he digna 
de taó efpecial attençaó , que naó devem os D.ireB:ores omittir 
diligencia alguma cóndqcente áo feu prefeito refl:abelecimen­
to.. Pelo -que recón1endo aos ditos DireB:ores , que apenas che­
garem ás fua·s refpeéhvas Povoaçoens, appliquem )ogo todas . 

as 
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~s providencids rar~ que ne_llas fe efra~eleçaó cafas de Call!e,:' 
Fa, e Cadêas pu~hcas, cutdando muito en1 que eüas feJ:lO· 
erigidas com toda ~aJegurança, e aqnellas c~n1 a poffivel gran~~ 
deza. Confequente.rilente empregarâ6 os D1reB:ores hutn par:_, 
ticular · cuidado em perfuadir · aos lndios, ·qüe fa~aõ cafas de-/ 
centes para. os feus domicillíos ' defterrando o a bufo ' e a vi-t 
leza de viver enl choupanas á imitaça6 dos que habitaõ como. 
barbaros o inculto fentro dos Sertoens ; fendo evjdentemente . 

. certo , que para o augmento das Povoaçoens , concorre mui.,; 
to a nobreza dos Edificios. 

75 Mas como a principal origem do lamei1tavé.I eftado. 
-a que as ditas Povoaçoens efta6 reduzidas procede de fe acha­
rem evacuadas ; ou porque os feus habitantes ob rigados das 
violencias, que experimentaraõ nellas ~ bufcavaõ o refugio 
nqs ·mefmos ~1attos en1 que nafcera6 ; ou porque os Niorado.: 
res do Efiado uiàndo do illicito meio de os prafhcar , e de ou.:. 
tros tnuitos·· que ·adminiftra em huns :a ambiçaõ , en1 outros a 
miferia, ·os retém , e confervaó ·no feu ferviço; cujos ponde­
rado~ da:mnos pedem hum.a prompta, e ·efficaz providencia : 
Seraõ obrigados os Direétores a remetter ao Governado do Ef­
·tado 'hum mappa de-todos -os Indios aufentes , ailim dos que 

. fe ·acha:6 nos -Mattos, :como nas .cafas dos IVIoradores , para 
que examinando-fe as -caufas da fua deferça6 , e os motivos 
.porque os ditos _Moradores ·os confervaõ em 1i1as cafas, fe ap.,. 
pliquem todos os meios proporcionados para que fej aó refl:itu1-
dos ás fuas refpeéhv.as Povoaçoens. 

7·6 E cotno para cohferva<;aÕ , e augmento delhis naô 
feria providencia baftante o re.fl:ituirerr1-fe aquelles lVIoradores, 
·com que foraô eftabelecidas , naô fe introduzindo nellas maior 
·numero · de habitantes; o que fó f e póde confeguir, ou redu­
zindo-fe as Aldea:s pequenas a Povoaçoens populofas ; otl for­
necendo-as de Indios por meio dos defcimentos; obfervaráô 

·OS Direétores nefta importante materia ÇlS determinacoens 1e­
guintes, as quaes lhes participo na conformidade d~s Reaes 
·Ordens de Sua Mageftade . 

. -/ . 77 No §. li. do Regimento ordena-o dito Senhor, 
·que as Povoaçoens doslndios confiem ao menos de r 50 ~~I o­
radores , por naó fer conveniente ao·· bem Efpiritual , e Tem­

poral 



. / 

( 33) 

poral dos mefinos "Indl.os , que viva'ó em PovoaÇoéfis pêque~ .. 
nas , fendo ~ndifputavel, que á proporçaó do numér? dos ha.;;; , 
birantes fe introduz nellas a civilidade, e Commetc1o . . E co­
Ino para fe. executar efia Real Orden1 fe devem reduzir as AI ... 
deas a Povoacoens populofas ; incorporando-fe, e unindo-fe 
h umas a outr~s ; o que na fórma da Carta do primeiro de F e.,. _ 
vereiro de r7o r. firmada pela Real tnaó de Sua ~Iagefrade; 
f e naõ pó de executar entre Indios de diverfas N açoens, fero_~ 
primeiro confultar a vontade de hurts _, e outros ; ordeno aos 
Direé'rores , que na mefma lifta que ·devem remetter dos In.,.. 
dios · na fórma aífunà declarada , e:x;pliquem com toda a dare-, 
za a difiincçaõ das N açoens ; a divedidade dos f:oftilmes , que 
ha entre ~lias ; e a oppofiçaõ , ou concordia .em que vi.:.. 
vem; para que, refleB::idas todas efias· circumfiancias, fe · 
poffa determinar em Junta o modo , com que f em violencia. 
dos mefmos Indios fe devem executar efias utiliffimas reduc--. 
coens . 
., 78 Em quànto por~m aos decimentos , . fendo Suà Ma­
gefiade fervido recommendallos aos Padres Miffionarios nos 
§§. -8., e 9· do Regimento, declarando o mefmo Senhor. -
que confiava delles efie cuidado , por lhes ter encarregado a 
adminifuaçaõ Temporal das Aldeas j . como na confQrmidade 
do Alvará de 7 de Junho de I755· foi o dito Senhor f~rvido 
remover dos Regulares o dito governo Temporal mandando-o 
entregar aos] uizes Ordinatios , Vereadores , e mais Officiaes 
de Jufriça, e aos Principaes refpeEtivos; tetaq .os Diteél:otes 
h uma incanfa v.e1 vigilancia em advertir a h uns , e outros, 
que a primeira , e n1ais importante obrigaçaó dos feus pó[...: 
tos confille em fornecer as Povoaçoens de Indios . por meio 
dos decimentos, ainda que feja á cufia das maiores def­
pezas da Real Fazenda de Sua Magefiade·, como a. inimita-4 
vel , e catholica piedade dos noifos Augufros Soberanos , 
tem declarado en1 repetidas Ordens , pot fet efl::e o meio 
mais proporcionado para fe dilatar a Fé, e fazerfe tefpeita-· 
do, e _conhecido nefre novo 1\tlundo o adoravel nón1e do nof..;· 
f o Redemptor. ~. . 

79 E para qne os ditos Juizes Ordinarios -, e Principaes 
·poJfaõ d€fempenhar cabalmente taõ alta, e in1portante .obrí-

E ga'SaÕ~ 



gaçaó ,_ ficarà ·pot ·c~nta dos· Direétores petfuadit-lhes àS gran­
des uti~idades Efpirituaes , e Te.mporaes , que fe haó de fE~guir 
dos ditos. deeimentos., e o pro1npto , e efficaz ~oncurfo, que 
acharáõ fempre -nós Governadores do Eftado , corria fiéis exe­
cutores·, que devem fer das exemplares, catholicas, e religio-
:fiffimas intençoens de ·Sua Magefrade. _. j 

. 8o Mas como a l{.eal intençaõ do~ nolfos Ficleliffimos 
Mona-rchas , em mandar fornecer as Povoa·çoens de novos In­
dias fe -dirige, naó fó ao eilabelecimento das ·mefn1as Povoa ... 
~oens, e augmento do Efiado ·, · mas á civiiidade dos mefinos 
Indios por meio da communicaçaô ~ e do Commercio; e pa""" 
ra efte virtuofo fin1 'pôde concorrer 1nuito a introducçaô dos 
Brancos nas ditas Povoaçoens , por ter moftrado a experien-
cia , qt~e a odiofa- fepara~aõ entre huns , e outros , em que 
até agora -f e confervâvaó , tem fido a origem da incivilidade ' · /\ 
a que fe achaõ reduzidos; par.á qúe os mefrnos Indios fe pof;i 
faõ civil~~ ar. peJos fua viffif!10S meios do Commercio , e da tom- · 
municaçaó ; e efl:as Povoaçoens paifem à fe.r naõ fó populo­
fas, mas civ!s.; podetáõ os Moradores defie Eftado ,,de qual­
quer qualidade , ou condiçaõ que fejaõ , concorrendo nelles 
as circumfl:ancias de hum exemplar procedimento , affifrir nas 
referidas Povoaçoens, _logrando todas as honras, e privilegios, 
que Sua Mage.fl:ade foi fervido conceder aos Moradores dellas: 
Para o que aprefentando licença· do Governador do Efiado , 
naõ fó os adn1ittirá6 os Direétores, mas lhes daraõ todo o au­
xilio , e favor poffivel-para erecçaõ de cafas con1petentes ás · 
fuas Peifoas, e Familias·; e lhes difiribuiráõ aquella porçaó 
. de terra que elles poifaõ cultivar, fem prejuizo do direito dos 
lndios, qüe na conformjdade das Reaes Ordens do dito Se­
nhor faõ os prÍlnarios , e naturaes fenhores das mefmas ter­
ras ·; e das que affitn fe, lhes difiribuirem mandaráo no tenno 
q~: lhes ,permitte a ~ey-, os ditos no':"os ~oradores- tirar fu.as 
Cartas de Datas na fonna do cofhune tnalteravehnente eftabe-
1ecido·. · ·, 

· 8 I . E porque os. lndios , a quem os Moradores defl:e 
Efiado tem repofto em má F é pelas repetidas violencias , com. 
que os trataraó até agora, fe naó perfuadaó de que a introduc­
çaõ delles .lhes ferá fumn1amente prejudicial; deixando-fe .con-

vencer-
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vencer de que affiftindo naquellas Povoaçoens as referidas-pe.G. 
foas , fe faraõ fenhoras das fuas terras , e fe utilizaráõ do feü 
trabalho , . e do feu Commercio ; vindo por efre modo a fo­
bredita introducçaó a produzir contrarias effeitos ao fólido ef­
tabelecimento das mefmas Povoaçoens ; feraõ obrigados os 
DireB:ores , antes de admittir as taes Pe.ífoas , a manifefrar~ 
lhes as condiçoens, a que ficao fujeitas, de que fe fará termo 
nos livros da Camera affignado pelos Direaores , e pelas mef­
rnas Pelfoas admittidas. 

8 2 Primeira: ~e de nenhum modo poderáó poffuir 
as terras , que na fórma das Reaes Ordens de Sua Mageftade 
fe ·acharem difrribuidas pelos Indios, perturbando-os da poffe 
pacifica dellas, ou fej a em fatisfaçaõ de alguma divida , ou a 
titulo de contraao , doaçaõ , difpofiçaõ , Teframentaria , ou 
de outro qualquer pretexto, ainda fendo apparentemente lici-
to , e honefio. -
· 8 3 Segunda : ~e feráõ obrigados-a confervar com os 
Indios aquella reciproca paz, e concordia , que pedem as Leys 
da humana Civilidade , confiderando a igualdade, que tem 
G0111 elles na razaó generica de V affallos de Sua Magefrade , e 
tratando-fe mutuamente huns a outros com todas aquellas 
honras, que cada hum merecer pela qualidade das fuas Peffo­
as , . e graduaçaõ de feus póilos. 
- 84 Terceira: Q.Ie nos empregos honoríficos naõ te­
nhaõ preferencia a refpeito dos In di os ., antes pelo contrario , 
havendo nefl:es ·capacidade , preferiráõ fempre aos .mefmos 
Brancos dentro das fi1as refpeB:ivas Povoaçoens , na confor­
-midade das Reaes Ordens de Sua Mageftade. 

8 s- Qlarta: Q!le fendo adrnittidos naquellas Povoa-
çoen:s para -civilizar os In di os , e os animar com o f€u exemplo 
á cultura das terras, e a bufcarem todos os meios licitos, e 
virtuofos de adquirir as conveniencias Ten1poraes, fena·ó def­
prezem de trabalhar pelas fuas mãos· nas terras, que lhes fo.., 
:fem difiribuidas; tendo entendido, que á proporçaõ do traba­
lho manual, que fizerem, lhes permittirá Sua Mageftade aquel­
la-s honras ,_ de que fe conftituem benemeritos .os que rendem 
ferviço taõ importante ao bem publico. · 
~-- 86 ·~inta : ·~le deixando de obfervar qmalqu€r das 

· E 2t l"efe-
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. r.eferiqas condiçoens , feraõ logo expulfos das me finas terras·,· 
perd,endo todo o direito , que tinhaõ a~quirido , affim á pro­
priedade dellas , co1no a todas as Lavouras , e planta~oens _, 
que tiv~rem feito. . . . . .. . . 
~ , 87 Para fe . confegu1rem · po1s os Int.ereffantiffimos fins., 
a.. A_Ue [e di-rigem as mencionadas condi~oens , que faõ a paz , . 
a u.:n:iaô, e :.a. concordia publica , fem as· quaes naõ pode1n as 
Republicas fubfiftir , cuidaráó muito os DireB:ores em a ppli­
car todos os 1neios conducentes para que nas fuas Povoaçoens. 
,fe extingtia totalmente a odiofa, e abominavel diftincçaõ , que 
~ ignorancia, ou a iniquidade de quem preferia as conveni­
enc_ias particulares aos , intere.ffes publicas, introduzia entre . os. 
Indios, e B1~ancos, fazendo entre elles_ qua:fi ·morahnente im­
poffivel aquella uniaõ , e fociedade Civil tantas vezes recom­
m~ndada pelas Reaes Leys _de Sua .Magefia~e. 

8 8 Entre os meios , mais · proporcionados para 
. fe, · confeguir taõ virtuofo , util , e fanto fim , nenhum he 
mais _efficaz , . que. procurar por via ~- cafamentos efia im­
portantiffima. uniaõ. Pelo que recommendo aos Dire.él:ores , 
que .. appliquern hum ince.ffante cuidado em facilitar, e pro­
JllOVer pela fua parte os matrimonios .entre os Brancos , e os 
l.p.dio~' para que por meio defie [agrado vinculo fe açabe de, ' 
extinguir totahnente aquella odio:fiffima diftin~aõ, que as Na-. 
çoens. mais polidas do ~lundo abominaraõ fempre, corno íni­
~~igq . commt.un do feu verdadeiro , e fundamental e.fl:abele-
Clmento. , 

.R9 . Para facilitar os ditos matrim.onios., empregaráõ. 
os D-ireétores toda a efficacia do feu zelo em_perfuadir a todas:. 
a_s.Pelfoas Brancas, que affifl:irem nas fuas:Eüvoaçoens ,,~ que 
tl~In,diQ.s tanto naõ faõ de inferior qualidade a refpeito_ dellas , 
~ue djgnando-fe Stla ·Mageftade de. os habilitar para~ toda:s­
a.'Tu,ellas honras ,competentes ás gradnaçoens dos feus ... pófl:os·, 
c9p[~quenteme.tl.te fi.ca:ô logrando~ os niefmos privilegias :as Pef­
foas ·que cafarem com os dittos Indios ·; · defierrando-fe:rp0r ef­
te mQdo. as prejudicialiffimas imaginaçoens:.dos Moradores de{: 
.çe-E{l:ad_q -,, q:ue. fempre reputáràõ por !nfanúas finlilhantes 
ma trimoniõs. , . . · · -
(J 90 Mas co{nO -as providencias ,_ ainda fe~do reguladas 
· :_:: .. ~· , ~ · pelos 



(3/) 

pelos ditl:ames da reflexaó , e da prudencia ·, produzem muitili 
vezes fins contrarias, e póde fucceder, que, contrahidos efies 
_ matrirnonios , degenére o vinculo em defprezo , e em· difcor .... 
dia a mefma uniaõ ; vindo por efie modo a transformarfe etri 
infl:rumentos de ruina os mefmos meios .que deveraõ conduzir 
para a concordia ; recommendo muito aos Direétores , que 
apenas forem informados de que algumas Pe.ífoas , fendo ca .... 
:íàdas , defprezaõ os feus maridos , ou as fuas mulheres; por 
concorrer nelles a qualidade de Indios; o participem logo ao 
Governador do Efi:ado-, para que fejaõ fecretamente cafiiga­
dos , como fomentadures das antigas .. dífcordias, e perturba-
dpres da paz , e uniaó publica. _ 

9 r · Defre modo acabaráó de comprehender os Indio~ 
com toda a evidencia, que efiimamos as {uas peffoas; que naó 
defprezamos as fuas allianças , e . o f eu parenteíco ; que repu-­
tamos, como proprias as fu.as utilidades; e ·que _defejamos ~ 
cordial, e fincéramente confervar com elles aquella recipr~ca 
uniaó, em que · fe firrna -,- e eftahelece a fólida felicidade das 

. Republicas. 
92 Coniifrindo finalmente o firme efrabelecunento · de 

todas efl:as Povoacoens na -inviolavel-, e exaB:a obfervancia 
~ . 

das ordens , que fe contém nefte DireB:orio , devo lemhrar 
aos D~eél:ores o inceifante cuidado , e _incan1avel vigilancia , 
que devem te~ em taõ util , e intereifante ma teria; bem enten .... 
dido, que entregando-lhes méramente a·direcçaõ_,' ·e. econo­
mia deites In di os , como f e foffem feus Tutores , em quanto 
fe confervaó na barbara ' e. incivil rruilicidade·' em que até 

. ag-ora foraó educàdo.s ·; na6 os dirigindo com aqúelle zelo , e · 
fidelidade que pedem as Leys do Direito natural, e Civll, fe­
r_aõ punidos rigorofamente como inimigos cominuns dos fóJ:i--. 
dos intere!fes do Efiado con1 aquellas flenas eil:abele_cidas pelas 
Reaes Leys de Sua Magefiade , e com as mais que à _mefmo 
Senhor for fervido impor-lh~s como Reos de deliétos taô pre~ 
judiciaes ao commum, e_ ao importantiffimo eftabeleciméntp 
do mefrno Eftado. · . -

9 3 Mas ao mefmo tempo , que recommendo aos Di--
reaores a inviolavel obfervancia deftas ordens' lhes tórno a 
advertir a prudencia, a fuavidade, e abrandüra, <;om que 

deve1n 
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devem executar as fobreditas ordens , efpecialme.nté as quê 
dííferem refpeito á refórma dos abufos , dos vicias ' .e dos co[::.. 
tumes de.fl:es Póvos, para que naõ fucceda que, efiimulados 
da violencia ; tornem a bufcar nos centros dos Mattos os tor­
pes , e abominaveis erros do Paganifmo. 

94 D·evendo pois executarfe as referidas ordens com 
todos os Indios, de que fe compoem eftas Povoaçoens, com 
aquella moderaçaõ , e brandura , que diétaõ as Leys da pru­
dencia; ainda fe faz mais precifa efta obrigaçaõ com aquelles, 
que novamente defcereni dos Sertoens , tendo eníinado a ex­
periencia , que fó pelos meios da fuavidade he que efi:es n1ife-. 
raveis rufl:icos . recebem as fagradas luzes do Evangelho, e o 
utiliffimo conhecimento da civilidade, e do Commercio. Por 
cuja razaõ naõ poderáõ os Direél:ores obrigar aos fobreditos 
Indios a ferviço algum antes de dous annos de affifl:encia nas 
fuas Povoaçoens ; na . fórma , que determina Sua Magefiade 
no §. XIII. do Regimento. 
· 9 5 Ultimamente recommendo aos Direél:ores , ·que 
efquecidos totalmente dos naturaes - fentimentos da propria 
· conveniencia , ~ó ·empreguem os feus cuidados nos intereifes 
dos Indios ; de forte que as fuàs felicidades poffaó fervir de. 
eftirnulo aos que vivem nos Sertuens , para que abandonando 
os laftimofos erros , que herdáraõ de feus progenitores , buf­
quem voluntariamente nefias Povoaçoens Civis, por meio das 
utilidades· Temporaes, a verdadeira felicidade , . que h e a eter.:.. 
na. Deil:e modo fe confeguiráõ fem duvida aquelle~ altos , vir­
tuofos , e fantiffimos fins, que fizeraõ fempre o objeél:o da 
Catholica piedade, e da Real benifi.cencia dos no.ffos Augufl:os 
Soberanos ; quaes faõ ; a dilataçaó da F é ; a extincçaõ do 
Gentilismo; a propagaçaó do Evangelho~; a civilidade dos In..:. 
dios ; o bem commu1n dos V affallos ; o augmento da AgricuJ..... 
tura ; a introdUcçaõ do Commercio ; e finalmente o eftabele­
cimento , a opulencia , ·e a total felicidade do Eftado. Pará ,. 
·3 de Mayo de · I757· ~- Francifco Xavier de Mendoça Fur~ 
tado.~ 

EU 
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ú ELREY. F aço jaber tio i ·q·tte ejlé Ai~ 
vará de conftr1J1açao .virem : fl!!e -Jendo..:. 

'"'~~,...·Jr~- 1ne prefente o Regimento , que.. bai:}Ca. in~ 
clufo , · ·e tem por titulo _: D1reél:ono ; 
que fe deve obfervar nas Povoaçoens dos 
Indios, do Pará , e Maranhaô , em quan-< 
t_o Sua Magefiade naô mandar _o con- . 
trario ! deduzido nos noventa e cinco 

Para(]"rafos , qtte nelle fe contem , e publiéado -em tr:e! de. 
May~ do anno proxirno precedente de mil fetece'fJtOs e __ cincf!..;. . 
enta é- fite por Francijco Xavier de Mendoça Eur.tt?do , do 
meu Confelho, Góv_ernador, e Capitaõ Gener_~f t/o _mefmo J:;.f. 
'tado ; e meu Principal Co7nrnijfario , , e Minijlr.o P ~e?tipote_n-/ 
ciario nas Conferenciàs fobre a Demarcaçaó doi Limites Septt!rn.:i. 
trionaes da Eflado do Brajil : E porque' fendo viflo·, e exami..,_ 
nado com maduro confelho.; e prudenté deliberqfao p.or PeffitJs. 
doutas , e titnoratas , que rri;tt1jdei tonfultar_ fobre ejla mqteri?l~ 
fe achou por todas uniformemente , ferem muito convenientes pa-. 
ra o Jer7)iço de Deos, e raeu, e P~J:r~ . ó Bem-ComnJum, e ft...a 
licidade daquelles Indios , as DijpojiÇoehs cónteúdas nó dito 
Regimento : Hry por bem , . e -me praz de confirmar o mefmrJ 
Regimento em geral, e ~ada1 hu!n ?o!. feus noventa ·e ânco Pa.;;. 
r a grafos e1n_ ptzrticular, como Je aqui por exten.fo fojfem infer.._ 
tos, e tranfcriptos; E por ijle Alvará o confirmo de meu pro­
prio ll1otu , certa Sciencia , póder Real;, e abfoluto ; para qué 
por elle Je gove1"'nern as Po1Joaçoeni dos Indios; que já fi achafJ 
a./Jociados , e pelo tempo futuro fe affociarem , e reduzirem ti 
'Viver civi!me1~te~ _ P~lo qu._e ; _ M_an~o a_o. ?reJidente do, Confelha 
Ultrttn1arnto , Regédor. dq Çafa da~ St~-ppltcaçaõ - ; Prejidentf! 
da l v.Iefa da Confciencia , e Ordens ; Vice-Rey ; e ÇapitatJ Ge-­
neral do Eftado df! Brajil, e a t,odos os Governadores; e Ca::.. 
pitaens Generaes delle ;- como tamben1 aos Go-vernadores das Re--. 
laçoen.r da Bahia , e. Rio de :Janeiro ; ;;unta do Cmn1nercio 
defles Reynos, e feus Donúnios; :Juittq da Adtninijlraçaõ d4 
G'onzpanhia Gert!l do -Graá Pará , e llfara11~aõ 3 Governado-_ 
-;:es das Capitanias do Graõ Parti, e .lvfaranhaõ, de S. Yofeph 
do R io l {egro, do Piauht, e de qttaefquer outras Capitantq.r.; 
Deflnzbargadores, Ou'rdidore'.f, Pro·;.uedor~J J InteudcnteJ' ,-e Di~· 

r efl(F.t - ... 

. ·' 
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;;aorêi da/Colonia;; e a· todos os Minijlros, :Juizes, :Jrif-. 
Tiças ;·e 11Jajs= Pejfoas ,_á quenJ: o conhecimento defle perterJcer , 
o ~àtinpraõ ' · · ç guardem , e ·o foçaõ cumprir , e guardar taó 
intetran1ente -, C(nno nelle {e contétn_; Jem embargo , nem duvida· 
alguma; e naõ obflatttes quaefqtter Leys, Regimentos, Alp.if~ 
rás , Provifoe-ns, 'Extravagantes, Opinioens, e Glo.!Jas de Dozt-;_ 
;-ores- ,-- cojJumes, e ejlylos co11-trarios : .Porque tudo Hei por de­
fç;gado ·para efle ejfeito fón1ente ' ficando aliás Jempre eJn ftu vi­
gor. · E · Hey otttrojitn· por bem, que efle Alvará Je regijle cotn 
o·,mifmo· Regimento nos li7.l.ros das . Cameras , onde pe~tencer, 
depois v de· baver jido publicado por Editaes : E que valha· conzo 
Cdr-ta feita em meu Nome , _pajfada ·pela Chancellaria , e fllla­
dii com os Se/los. pendentes das minhas Armas ; ainda que pela 
d!ta Çhan:cellaria naõ faça tranjito , e o fiu effiito haja de du­
rar: mais dê ~bum anno, fem embargo das Ordenaçoens em cQn.:.. 
tf}ario. D_ado' en·f Belem ,\ aos ·Jezafete dias do mez de Agojlo 
de miJ Je~eC~41tOS e ·cincoenta e oito. 

. . 

( ~ . . 
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Sebafliaõ Yo.fePh de 'Carvalho e·Mello. 
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A L vará, porque V. Mageihde há por bem confirmar · ~ Regi­
mento, intitulado : I}irec'torio , que fe deve obfervar nas Po­

voa_çoe1zs dos l12dios do Pará , e Maranhaõ , em quanta Sua Ma..,_ 
.geflade naõ mandar o contrario ·. Na fórma affima declarada. 

Para V. Magefi:ade ver. · ~ 

Filippe :Jofeph da Gama o fez., 

• 

Regiftado na Secretaria de Efrado dos Negados_ do Reyno '; 
no livro da Companhia Geral do Graó Pará, e Maranhaó, 
a fol. 120. Belem a 18 de Agofto de I758· 

Filippe :Jofeph da Gáma. 

P Oderá o Impreifor -Miguel Rodrigues efiampar o Regi­
mento, intitulado : Direl:forio, que Je deve obfervar nas 

Povoaçoens dos Indios do Pará, e Maranhaõ, em qúanto Sua 
Magejlade naõ mandar o contrario : Porque para effe effeito 
Eor efle Decreto fómente , lhe conc~do a licença ne~eflaria. 
Be~em , a dezafete de Agofio de mil fetecentos e cmcoenta 
·e Oito. 

Com a Rubrica de Sua Magefladeo 

. . . 
Regifrado.' 
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